
A I V J V O X I I I 
A . » » I O W A . T U K A « 

A n n o a O t O O O — « • m a s t r » . . 1 6 $ 0 0 0 

l(tiU|<lio • I i t i l M d o K o r t « J I O I O C O 

SÃO PAULO—SabbaJo, 15 de abril de 1905 
I 2 T E E E O T I P A D O E I M P R E S S O B K M A C H I N A S R O T A T I V A S S B M A R I M O N I As asm,/natura* rnmccain nu ffualgiter dia e terminam rm /im <lc junho ou ilrzembrn 

ItEDACÇ.Uf E OFFICINAS 

R u a c ï e m . B e n t o , 3 3 - 3 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
N U M E R O 3 9 ! » « 

Aos Monarchistes 
A o s nossos c o r r e l i g i o n á r i o s 

t tconsel l ia inos , q u e p l e i t e i em a 

q t h i l í f i c a ç ão e le i tora l era t o d a s 

Tis l oca l i dades , a v i s a ndo-nos d e 

q u a i s q u e r n b u s o s p r a t i c a d o s 

c o n t r a a l e g i t i m i d a d e d o al ista-

m e n t o . 

S . P a u l o , 28 d c m a r ç o de 1905. 

BERNARDO A . G A V I Ã O TEIXOTO 

CARLOS AUGUSTO DO AMARAL 

SOBR INHO 

ANTONIO F E R R E I R A DE CAS-

TILHO 

A . J . CAPOTE VALENTE 

J o i o B . DE OL IVE IRA PEN-

TEADO 

L E o r o L D í N O M . M . d e An-

DRADK 

I.DI7. GALVXO CORRE IA 

LUCIANO ESTEVES JÚNIOR 

MARTIM FRANCISCO R I B E I R O 

DE ANDRADA 

BRIGAS 10 0LÏM70 
C o m o se n ã o b a s t a s s e m as 

d i f f i c u l d a d e s g o v c r n a m e n t a e s n a 

R e p u b l i c a , s u r g e m b r i g a s fls 

m a i s sé r i as e g r a v e s e n t r e o 

exe r c i t o c o g o v e r n o e e n t r e o 

p e s s o a l m i l i t a n t e d o s d i v e r s o s 

g r u p o s o l i g a r c l i i c os q u e e n t r e 

si d i v i d i r a m o p a i z . 

N ã o ó m y s t e r i o p a r n n i n g u é m 

q u e o exerc i to e s t á de f i n i t i va-

m e n t e d i v o r c i a d o d o gove rno» 

s o b r e t u d o d e p o i s q u e t r a n sp i -

r o u ser a c a n d i d a t u r a Bernar-

d i n o p a t r o c i n a d a pe lo a c t u a l 

g o v e r n o p a r g c o n t i n u a d o r m a i s 

a p e r f e i ç o a d o d o s y s t e m a d o es-

b a n j a r os d i n h e i r o s p ú b l i c o s . 

O exerc i t o d i z , n ã o s e m ra-

z ã o , q u e n ã o f o i p a r a i s s o q u e 

e l l c c r cou a R e p u b l i c a , s e n ã o 

p o r u i n i dea l d e fe l i c idades , q u e 

n ã o se t r a t a d c rea l i s a r . S e fos 

se po s s i v e l real isal-o s ob a f ô r m a 

a d o p t a d a , 6 q u e s t ã o em q u e j á 

p e r m i t t i d a a d u v i d a , mor-

m e n t e a t ter .dendo-se a q u e o s 

G r a c c h o s ho j e sed i c i osos jé- fo-

r a m g o v e r n o e n ã o n o s d e r a m 

o i d e a l c u j a a u s ê n c i a d e p l o r a m 

i o i n t a n t o a m a r g o r . 

A n t e a c o n s p i r a ç ã o a r m a d a , 

q u e t em s i d o o a p o i o d a Re-

p u b l i c a , n o d i z e r i n s u s p e i t o d o 

çeuB d i rec tores , e r a o c a so d e 

se c o n g r n s s a r e m a s f o r ç a s di-

ve rgen t e s , s o p i t a r e m a s a m b i -

ções , d i s s i m u l a r e m os resent i-

m e n t o s e u n i r em-se c m a c ç ã o 

p a r a d a r c o m b a t e ao i n i m i g o 

com m u m . P o d e r í a m o s c o m i s to 

g a n h a r o a n n i q u i l a m c n t o d o 

m i l i t a r i s m o . 

P o i s ó p r e c i s a m e n t e a occa-

« i ã o q u e e s co l h em p a r a a m a i s 

f l i r i o s a b r i g a e m busca d o po-

d e r , o ve l oc i no d o o u r o d o s 

n o s s o s a r g u m e n t o s . 

A p r o p ó s i t o d e c a n d i d a t u r a s 

ü f u t u r a p r c s i d enc i o , v ê d e q u e 

i n t r i g a s , q u e r n i v a s , q u e e m u -

l a ç ã o 1 

D e cada g r u p o s u r g e u m can-

d i d a t o , c o m o c o g u m e l l o s d e es-

t e r q u e i r a . 

S ã o P a u l o t e m n ã o m e n o s d e 

d o u s : C a m p o s Sa l l e s e Be rna r-

d i n o . 

M i nas , A f f o n s o P e n n a . 

B a h i a , R u y B a r b o s a . 

R i o , N i l o P e ç a n h a . 

P e r n a m b u c o , R o s a e S i l v a . 

R i o G r a n d e , P i n h e i r o Ma-

c h a d o . 

E a t é s e t e m b r o , e m q u e a 

C o m m i s s ã o C e n t r a l t e r á d e pro-. 

ni im-iar-sc s ob r e a esco lha , n ã o 

s e r á p a r a a d m i r a r q u o c a d a u m a 

d a s res t an tes o l i g a r c l i i a s rei-

n a n t e s ap resen te os s eu s N e r y , 

I . e m o s , Acc i o l y , P e d r o V e l h o , 

B e n e d i c t o Le i te , M a c h a d o , Lau-

r o Mu l l e r , V i c e n t o M a c h a d o , 

M a l t a etc. etc. 

A o l o d o , 21 c a n d i d a t o s , ávi-

d o s , so f f r egos p o r u u i l o g a r I 

2 1 c a n d i d a t o s sem e l e i ç ão e 

s e m p o v o e l e i t o r ! 

A h ! . s e o p o v o fosse c h a m a -

d o a p r onunc i a r- se s e r i amen t e , 

d e m o n s t r a r i a p o r seus v o t o s 

q u e te in m a i s p a t r i o t i s m o que-

r e n d o a u n i d a d e mona r c l i i c a , 

q u e s ú p ô d e s a l v a r a P a t r i a , 

h o j e r e d u z i d a a p resa i nde f esa 

d e t an t a s a m b i ç õ e s 1 

R i o , 1 2 - 4 - 1 9 0 5 . 

ANDRADE F IGUE IRA 

TELEGRAMS 
foi iço tipecial tFO Comnnreto 

São ftttUo 
X S S * 

RIO, 14 

Ser* Inaugnrado amanha o relo-
Kio monumental eneommendado pela 
Prefeitura p»ra «er eollocado no jar-
d im da Gloria. 

—O sr. Ladolpb, syndlco da Soro-
eahana, conferenciou com o sr. Leo-
poldo de Bulhões, ministro da Fa-
zenda, sobre novas complicações que 
•urgiram relativamente á traVferen-
«1« daquella companhia da I n i l o pa-
ta • t i l a d o de S . Pauto 

— 0 sr. Leopoldo de Bulhões dlr l 
Riu um olllclo ao dr. Ubaldlno do 
Amaral agradecondo-lhe o i serviços 
que prestou na direcção do Banco da 
Republica. 

—Foi npprovaila pelo sr. ministro 
da Fazenda a nomeação do sr. Lutz 
Sclilmldt paru encarregado das ren-
das fedemos etn Santo Amnro. 

R I O , 14 

Sabc-so q u o a s u b s t i t u i ç ã o d o 

sr . D a v i d T h o m p s o n , e m b a i x a -

d o r n m e r i c a n o n e s t a cap i t a l , é 

m o t i v a d a p o l o f a c t o d e n ã o t e r 

ca ta d i p l o m a t a i m p e d i d o a tem-

p o o d e s p a c h o e x a r a d o p e l o s r . 

m i n i s t r o d a V i a ç ã o n o r eque r i -

m e n t o d a Liijht and Power pe-

d i n d o l i cença p a r a f u n c c i o n a r 

nes t a cap i t a l , c t a m b é m p o r q u e 

n ã o u s o u d e l i n g u a g e m b a s t a n -

te ene rg i c a n a r e c l a m a ç ã o q u e 

p o s t e r i o r m e n t e a p r e s e n t o u so-

b r e o caso . 

O n o v o e m b a i x a d o r yankee 

t r a r á o r d e n s t e r m i n a n t e s d o li-

q u i d a r a p e n d e n c i a , f a vo r ave l -

m e n t e á C o m p a n h i a Light. 

RIO, 14 

Amanha, serio alicrlns as aulas da 
Escola Naval. 

—O capitão de mar c guerra Fran 
cisco Montanari será nomeado eom-
mandante da divisão naval do Norte. 

—O operário Antonio Silva Guedes 
snicldou-se, por ter sido dispensado 
do emprego que exercia. 

— 0 couraçado BepubUca, que, por 
occaslllo do levante militar de no-
vembro do anoo passado, fora man-
dado expressamente para a ponta da 
Armaçüo allm do guardar o deposito 
dc armas o munições ali) existente, 
foi substituído pelo cruzador Taman-dtiré, por necessitar dc alguus con-
certos. 

RIO, 14 

O sr. ]. ] . Seabra, ministro do 
Interior, nttendendo a um ollirio do 
secretario da Justiça desse Estado, 
determinou ás aucloridades que evi-
tem o embarque de variolosos para 
alil. 

—Foram promovidos, no quadro da 
marlnba : a capitão de mar e guerra, 
o capitão de fragata João Pereira Lei-
te, a capililo de fragata, o capitao-tc-
nente; Nóbrega de Vasconeellos, e a 
capltao-tencnte, o ! • tenente Carlos 
Cunha, sendo feitas outras gradua-
ções do Inferiores da armada. 

Essas vagas deram-se em virtude 
da reforma do capililo dc mar e 
guerra Gonçalves Leite. 

—Foram considerados validos para 
a matricula na Faculdade dc Direito 
os exames feitas em Llsbõa pelo fi-
lho do sr. Camelo Lampreia, minis-
tro dc Portugal nesla capital. 

—O sr. Seabra, ministro do Inte-
rior. conferenciou longamente com o 
marechal Jo.lo Barbosa, presidente 
do cousetho do guerra. m 

— 0 sr. liarão l io Hio Branco, mi-
nistro das Relações Exteriores, des-
ceu h of c de Pelropolls, tendo .cunfe 
rendado com o sr. presidente da lie-
ceu hole de Pelropolls, tendo .cunfe 
rendado 
publica. 

—Logo que 
ronel Cuuu.i Muitos sera nomeado 

—Logo que chegue do Acre, o cc-
inel Cuiiu.i Muitos s en nomeado 

commandante do 24" lialalliüo de lii-
fauterla do exercito, passando o co 
ronel Tilo Escobar acommandar o 30° 
batalhllo. 

—Por ler sido desarmada a forta-
leza de Santos, foi transferido o te-
nêule-medico Pedro Emil io Gomes 
Silva, quo servia naquolla forto-
Ifzn. 

MO , I I 

Correu hoje o boato dc que o ma-
rechal Paula Argollo havia pedido 
demissão da pasta da Guerra o que 
seria nomeado para suhstituil-o o ge-
neral llermes da Fonseca; á ul t ima 
hora, porém, foi desmentido o boato. 

—O aeronauta Magalhães Costa, nílo 
podendo realisar aqui a ascensão que 
nuuunclara,, devido a difliculdaile nu 
enchimento de sua aeronave, Irá u S. 
Pãulò fazer uma tentativa. 

—Gil Vidal,lio Correio da Manhn.de 
amanha, publica u m artigo sob o ti-
tulo—Confronto aviltante. 

O mesmo jornal trará mais os se-
guintes urtigosjde redacção, Intitula-
dos—As classes i>opularei e a agiota-gem nas repartições publicas: editará 
ainda uma chronlca de Jo.lo do lllo 
Intitulada—Momento litterario. 

—Foi recebida boje pela policia 
denuncia dc que a meretriz Itosa 
Meyer envenenou o seu amante Jo io 
de tal. Inferior do exercito. 

m o , t i 

Movimento dó porto. 
Entrou hojo neste porlo o vapor Ilaeolonii/, procedente do Pernam-

buco. 
Sal i tram: Uuaua, para Antonina; Santos, pa-

ra Hamburgo; Jo»é, para Valparalso, 
e ltaqui, para Porto-Alegro. 

O R 

PAUIS, l i 

U Journal, cm sua edição de hoje, 
publica uin telegramma" procedente 
ile Cherburgo, dizendo ser provável 
a próxima visita da esquadra hes-
panhola e, talvez, da americana 
áquelle porto. 

—Acaba de fallecer nesla capital o 
coronel Renaud, director do Parque 
Aerostattco de Meudou. 

PETERSBCRGO, 14 

Por um rescriplo do t«ar, tol orea-
da uma commlsslo especial, que terá 
por dm discutir a quesito da pro-
priedade dos camponezes e que será 
presidida pelo sr. Goremzklue, ex-
ministro do Interior. 

—Os últimos telegrammns vindos 
de Elvsabethpol, no Cancaso, Infor-
mam que os operários e os lelegra-
phislas se declararam em gréve. 

—Seguudo dizem, o governo resol 
veu retardar as relormas da Egreja. 

LONDRES, 11 

Reallsou-se boje a reunião de um 
grupo parlamentarista, atlm de tra-
tar das reWrmas tlscaes. 

Circula o 1'oato de (|iic o sr. Cham-
lierlaln, um dos membros da reu-
nião, propoz, e foi accelto,|iiue a po-
litica a adoptar seja a de lord bat-
four. 

LISBOA, 14 

O sr. JayfnC de Abreu, redactor da Prnrihcia rfo Parn, que se edlt» em 
HeliSm, otTereomi um lauto banquete 
aos jornalistas desta capital. 

— o dr. Alves de Sa rol eleito só-
cio da Academia de Selenclas e Let-
tras de Llsliòa. 

—O Intendente municipal iniciará 
Importantes trabalhos de melhora-
mento*. no »areado e na rua dos 
Anjos. 

PARIS, 14 
. Noticias procedentes de Madagascar 
dizem que violentíssimo temporal des-
truis multas aldeias daqueila i lha , 
damnlAcaado grande trecho da es-

Iradn do ferro cnlre Tanatmrlve e 
Tamallave. 

Os agricultores soíTrerani enormes 
prejuízos, achaiido-se u colheita com-
plelamentn perdida. 

Alguns indígenas muricram, em 
consequeucia do inedouli> temporal. 

LONDRES, 11 

Corro o boato de uma próxima 

culrcvlsla entre o rei Eduardo VII 

e o Imperador Guilherme da Allema-

uha. 

Segundo consta, a conferencia dos 

dous soberanos versará sobro assum-

ptos do interesse da politica Inter-

nacional no Mediterrâneo, especial-

mente do sullanato d r Marrocos. 

— As contas appensas ao relatorio 
apresentado pela directoria do Lim-itou Bank, relativas aos negócios rea-
llsados lio anuo transacto, apresen-
tam um lucro l iquido de Í44..JU3 li-
bras sterllnas. 

No relatorio, a directoria propõe a 
distribuição do dividendo dc dez 
shllllngs em dinheiro o mais um bo-
w u de cinco eliillings por accilo, per-
fazendo o juro annuul do 12 t|2 por 
cento. 

Passam para o exercício seguinte 
100.53* libras. 

MADIIID, 14 

Persistem os rumores de que o 

excrcilo e os operários so acham des-

gostosos com a atu indo do governo, 

depois da grande eatastroplic do abas-

tecimento dc agua. 

— Na província, continua a parede, 

causando prejuízos aos agricultores. 

Além disso,a escassez dos chuvas tem 

prejudicado muito a agricultura. 

— Noticiam dc Palma que os reis 

da Inglaterra partiram ilaili hoje, ás 

8,M) da manha. 

— O rei Alfonso chegou a Al ic in-

te, sendo muito acclamado. 

T0K I0 , 11 

Uesmente-.ic a noticia de uma ba-

talha naval entro as esquadras rus. 

sa e japone/u, ao largo de Salgou. 

Os japoiiezcs, no dia 13 do corren-

te, desbarataram os russos em Er . 

phuler c occuparam Tsaugshis. 

MANT0.V, 14 

Falleceu o príncipe Henrique de 

Bourbon. 

I IAYA, U 

A Camara approvou o tratado dc 
arbitragem com a França, Dinamar-
ca c Inglaterra. 

PETERSBCHGO, 14 

Consla que o cruzador Orrt chegou 
a Salgou, estando desmeullilo o boato 
do que conduziu a bordo vários fe-
ridos. 

ALGEIt, 14 

O prefíllo teleprapliou para Paris 
dizendo ler recebido aviso dpdnit lvo 
da iiroxlma visita do rei Eüuar 
do VII. 

ST0K0LM0, 14 

Aftcnblad Schumaríit, pao do assa* 
sino Bohrikoif, foi absolvido. 

PETERSBCRGO, l i 

Foi nomeada un ia commissSo para 
examinar o projecto de Imposto so-
bre a renda. 

BUEN0S-AIRGS, 14 

sao consideráveis os prejuízos cau-
sados pelo violento temporal que 
desencadeou sobro esta capital, lion-
lem, á nclle, ficando muitos bairros 
totalmente Inundados. 

—O presidente ( jululana e lodos os 
ministros asslguaram a subscripç.lo 
aberta em favor das vlrllmas do des-
moronamento do deposito dc nguas 
em Madrid. 

MON TE VIDE' O, 14 

A Camara approvou a continuação 
do convénio telegrnphieo com o Bra-
sil c u Republica Argenl iu j . 

SANTIAGO, l i 

A commlssAo encarregada do orga-
Iilsar o serviço do coloulsai-.to das 
províncias de Tacno o Arlca êslá con-
feccionando um novo projecto. 

LONDRES, ,11 

A c quadra russa do Ballico, com-
maudaua pelo almirante llodjestveus-
k . aclia-sc a oitocentas millias n su-
diísle d.t Ilha Formosa, nuidiisto das 
Ilhas Amamha. 

—Os japonczes declararam em es-
tado de sitio o porto MaUung i u Ulia 
de Pengfi. 

BERI.IM, I I 

O Brvliner-lagellalt publica um 
telegramma dizendo que o marechal 
Oyama se limltn actualmente a re-
forçar as linhas dos exercllos sob o 
seu couimando, aguardando o resul-
tado do combate entre as esquadras 
russa e japeneza, para avançar si-
multaneamente sobre Vladlvostock o 
Kbarblne. 

LISBOA, l i 

O mlni>lro da Marinha pediu ao 
Parlamento quo auctorise o levanta-
mento de um empreslluio nacional dc 
I.S00 coiilos fortes para a contrac-
ção da estrada de lerro do MOssaine-
des a Cliella. 

—Aniauh.l, realisar-se-á a abertura 
do Sainn de exposiç.lo tic quadros. 

El-rei expíjrá um maglliOco pastel 
Intitulado—Paizagcm do Alemteji). 

—O governo propõe-se a Importar 
grande quantidade de ceiitein para 
uliaslccimento das províncias da Bei-
ra, Trás-cs-Moulcs e Douro. 

NOVA-VORK, l i 

O gene.al Urien, novo ministro 
americano em Uruguay, partiu com 
destino áquelle i alz. 

ASSUMPÇÃO, 14 

Lm pavoroso Incêndio destruiu o 
grande deposito de trlgn desta capi-
ta , sendo devorado pelas rhan.mas 
perlo de IW.OOO alqueires deste ce-
ríal . 

—Por ordem do governo munici-
pal, foram mandados fechar c,'rca de 
cem boleis, devido á falia de segu-
rança que ollereciam os respectivos 
prélios. 

PARIS, 14 

O juiz da InstrneçSo tomou o de-
poimento do capitão Moroix, a quem 
o capitão reformado Tamlmrlni of-frrreeu ISO.OIIO francos para tomar 
parte na conspiração tramada por 
algumas patentes do e i«rr i to para 
fazer fracassar o projecto da separa-
ção da Egreja do Estado, actualmente 
em discussão na Camara dos deputa-

L1MOGES, l i 

Os paredistas invadiram diversas 
fabricas desta cidade, damuil lcun-
do-as multo. * 

Na usina llavllando,. onde estava 
arvuruili, o pavilhão ainerlcano, os 
paredistas tentaram arreial-o, sendo 
impedidos pela }iollcla. 

HUICXOS-AIIIKS, 14 

A esquadra argentina, sob o rom-
maudo do uliiilranle Mclheüer, fun-
deou hoje no puerlo de H Igrano. 

— I m grii|io de capitalistas soll-
cllou hoje do governo umu conces-
são, sob certos favores que lhes se-
riam dados, para a construccfto do 
porlo de Sito Nicolau. 

—O rio que banha a cidade, em 
sua parto sul, conhecido porPapaná , 
roin o tremendo temporal quo desa-
bou lionleiíi sobre esta capital, trans-
bordou, inundando vários pontos 
da cidade. 

A inundação foi lai que Impediu o 
Iralego de ti amkitijs. 

Desabaram também multas casas. 

SANTIAGO, 11 

Con-tii que o»governo decidiu a 
construcçáo do purlo militar dc VI-
cliuken. 

Os almirantes Monti e Corbalancs 
tiveram hoje uma conferencia, etn S|ue accorduram os meios de unl-
ormisar os typos dos navios da es-

quadra chlleiia. 

tllacat e correspondente) 

O C A F E ' 
0 mercado do llavro abriu lionlem 

estável, a 43 francos e l|í,-com alta 

do !|4 dc franco; Hamburgo, eslavel» 

Inallerado; Londres estável,a 31 shil-

lings c 0 d. , com alta do 3 d.; Nova 

York, estável, coni alla de ü a 10 

ponlos. 

Ao meio-dia, o mercail> do Havre 

conservava-je estável. Inalterado; 

Hamburgo, estável, com alta dc 1|4 

dc pfenniug. 

A passagem foi dc 7.773 saccas. 

Em Santos, entraram hoiitero 7.803 

saccas c, no Rio, 1.887. 

0 mercado do Santos abriu hon-

leai calino, sendo os uegocios reu-

lisados lia base tlc 3i'J00. 

Vendas declaradas, 8.003 saccas. 

Pauta da semana, 400 róis. 

JUNDIAIIY. 14 

Foram recebidas hoje, durauto o 
dia, na estaçlo da Companhia Pau-
ll<la, nesta cidade, 0.311 saccas de 
cafc, sondo 4.025 saccas despachadas 
par.- Santos o 1.343 saccas, para Silo 
Paulo. 

SANTOS. 14 

Entradas do dia, 7.853 sacrai. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

77.9ÍÍ0 s«ccaik._ . . 
Entradas, desdo o dia t* <to Julho, 

«.»57.151 saccas. 
Stock, í . l t t o . j / i . 
Media, 5.505. 

Em egual dala de 1901 : 
Entradas nesta data, 0.Î86 saccas. 
Desde t " do mez, 70.826 sacras. 
Desde do julho, ã.SiO.537 sac-

cas. 
Stock, 8A7.7I3 saccas. 
Vendas. ti.UOO saccas. 
Base, 5»500. 

Café baldeado : 
Na Paulista, I . !99 saccas. 
S. Paulo, 1.1'JO saccas 
No Campo Limpo, t i l saccas. 
No Itraz, 3»l saccas. 
No 1'ary, 1.7Í4 saccas. 
Total, 7.733 saccas. 

Calií despachado ísaccas), 6.504» 
Café embarcado (saccas/, 20.8'i4. 

—Em egnal data de 1301: 

Despacharam-se I.WM saccas. 

Einlmrcarain-so 13.t l3 saccas. 

(Commercial Teltrjram Bureaux) 
SANTOS, 14 (11.07 m. j — .Mercado, 

frouxo. 

Base, 3J900. 

Cambio, 10 3|8. 

SANTOS, 14 ( l . 10 t.) — Mercado, 
calmo. 

Base, 389U0. 

SANTOS, li—Mercado, estável. 
Base, 31'JOC. 
Papel particular, 10 9/33. 
Entradas, 7.WS sacca«. 
Sali idas: nao constam. 
Stock. 1.030.972 saccas. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

M o r o c a b n n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 533 saccas 

Descorregadfis em P. Cha-
ves 81 • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S . P. II 1303 • 

Baldeadas em Jundiahy, 
para S . P . n — • 

Total 198J » 

EXISTEXCIA PP. r.Krú RU 13 Da 
a na li. 

Secnhi iurucatana 
Café em curros 5.307 sa v a s 
Caie em armazeui l . i i j 0.130 

íecçtlo 111MM 
2 Caio em carros 387 sacras 

Café em armazéns. . . 711 t . t jüs 

M c r c a i l o d o I t i a 

R IO . 13 

Eutradas, 1.087 saccas. 
Embarcadas, 3.550 saccas. 
Mercado, frouxo. 

ICommercial Telt^rain FL-uej-ir) 

BIO. 13 

Men a lo, paralysado. 
Cambio, I I lt|32 
Café, t j po 7. nominal . 
Eutradas por catiotagem e barra a 

dentro, 190 saccas. 

Pauta semanal, café bom. 40) nHs. 

. M e r v a d o a e t t r a n g e l r j i 

NOVA-YOMK 

!Commercial Telegram Burrauri 
O mercado fechou liontem apenas 

estável, com baixa de H » 10 pontos.' 
Opções: maio, 6,30; julho, 6,50, 

setembro, 0,70; dezembro, 6,93. 
O disponível, l|8 mais l » lx« . 
Cafó do Rio, lypo 7, colado a 7 5|H, 

lypo §. a 7 J|8. 
Vendas, 147.000 sarças. 
Hoje, o mercado abriu estarei, eom 

alta de 6 a 10 pontos. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Bure ta d . 

Opçfies; maio, 43 ; Julho, 43 I [2; 
««lembro, 43 3|l; dezembro, 4í 1(4. Kr lidas, 40.0oo sarças., 

oje, o mercado abriu eslavel, com 
alia de l|t. 

ftiluçfios: maio, 43 l|4, setembro, 41. 
(Ao meio-dhi) — Mercado, estável. 

Inalterado. 

HAMBURGO 

(Commtrelal Telegram IPirevit) 
0 mercado fechou honte.n estável, 

luaxa de !|S. 
Opções: maio, 35 1|3; julho, 35 3,-4; 

seleintiro, 30 i | l ; dezembro, 3o3|>. 
Vendar, 30.000 saccas. 
Bole, o mercado abriu eslavel, Inal-

terados. 
Cotações : maio, 35 1|3; setembro, 

3« t i l . 
(A s 3 horas da L)—Mercado, eslavel, 

alta dc 1{4. 

LONDRES 

(Coiuinercial Telegram Bure infí 
O mercado fechou liouU.a apatlii-

co, com baixa dc 0 a 9 d. 
«P'."lcs: maio, 3i|'l; julho, 3l|'i; so-

Uttibro, U3|3 ; dezembro, 3G|. 
Vendas, 15.010 saccas. 
Hoje, oinercado abriu estável, com 

alte de 3 d. 
Cotações: maio, 3 i i 8 ; setembro, 

&G|6. 

PKOIUMP.tTO 

í 
NOVA VOtlK HAvnp. 

UEZES 

» Hoje Ant. Hoje Ant. 

Halo 
J u l l i o . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

6.30 
6.50 
0.70 
0.95 

6.40 
0.55 
0.73 
7.00 

43 
43 l|'J 
43 3il 
14 l|4 

43 1|2 
13 3]4 
44 i|4 
14 3[t 

UEZES 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Drzenitiro 

UAMannoo 

Hojo Ant. 

35 I|2 
35 3|1 
30 TIL 
30 3|1 

30 
30 L|L 
36 3|4 
37 L|I 

Hoje Ant 

3i|3 
3l|'.i 
35|3 
30 j 

35T 
3513 
35|!i 
30[0 

O C A M B I O 

(KU S. PAtJI.O) 

llonlem, n a aberluru do mercado, 

foi adoptada pelos bancos a tabeliã 

ds LTI 118, tslo, porém, com excepção 

do >1.01111011 a n d lliver Plate Bank" o 

«london and Braslllaii B a n k ' , qu • 

aüixaram a d c 10 3(13 d . sobre L.on-

d|rs. 

nosso mercado do camblaes 

1u liontem c a l m o , com os C-tabe-
iimentos banearlos olTerlondo os 
is saques na taxa de 10 l|J. 

's 11 1|3 horas da manlril, foi mo-

l d a esta co laç ío para 18 7|3I, c 
3 l|3 Itoras da t a r d&osc l t l ou 

""lio eníre 10 3|I6 pVT l| i . 

seguida, tornando-se Indeciso, 

meos adop ta r am N taxa de 1« I|L6, 

loque, U ultliiia hora, nein todos 
o{ bancos accellavani ncgocloí nesta 

movimento de uegocios realisados 

DIANTE o dia foi regular . 
extremos foram dc 10 5|32 A 

-iodo! 

soberanos foram, lionlen, nego-

ciados, no Banco Commerciale Italiano, 
Brasilianische Bank I'm- Ijritlschland, 
Limiton anil Hirer Plate Hank e ca-
saade cambio, ao proço de I•">*)", W réis. 

Î 

O mercado fechou hon tem 
com t a ' j a de 1(1 a Ij3. 

TF taxa d» 10 3|10, pie folaofílolal 

d * h o u t e m para letras a 90 d i u á 

RMFCT. a libra esterlina rale 1 i í s ' 7 , o 
i r i ico , í';NY: o marco , }7-ID. 

vista, 10 L|IG, A libra vaio 14»942. 

o kniKo, »•>'J4 , o marco, >733; a l i r a 

Italiana, J5J5. cein réis forte«, 1130, c 

o lo l lar , 3«07S. 

o A L O O D A O 

sJniço especial <TO Comntrclo li í l j Paulo 
Cotações em Liverpool dea'.TI LIO d e 

MTELL. reduzt las Á moela nAcioaxl ao 
•Mo do dia. 

Vecliameulo d o dia l i DA abri l d e 
IDOS: 

4teruambuco, (033 POR MIO. 

H&ccio, TN>2I por kilo. 

{•alterados, 

-jlerrado, eslavel . 

' l i t i o r i p t o r i » «to u i l v a c a « 

chi , V a l d o m i r o S i l ve i r a o 
l i r e n no .Si lveira, r u a do 

I len to . n. -í!t. 

sr. G ardo so 
opposicionisia 

Escreve-nos de Campinas UM co-

nhecido advogado republicano: 

>»Nln(Uein mais Ignora que o rc'a-

torlo d o sr. Cariloso do A lmc ld i foi 

EÁWLPLO pelo sr. Henrique Coelho , 

ssti ollicial de gabinete; e q u e e-TE 

cifi i .no n a o foi a p e n a s simples 

eSonitor, o niéro orgam cWlgraphiCu 

eBUcrar.o, p o r Interinedio de cujo es-

arWIcloso C reditudanle, aquelle 

leo A prés iitou ao sr. presidente 

Estado um conjnncto de idéas e 
plano DE reformas a estudar, 

o ar. Ile.iriqiic Coclliq foi mais 

ISSO: conseguiu de FIL fôrma 

r-se na vácua personalidade 

II superior liierarchieo, q u e che-

a Impor-lhe a acccIlaçVi irrelle-
cl^la dos mais disparatados princi-

pias jurídicos e das mais insolentes 

vfciaçóos ao espirito o á lettra de 

IIÁAUI leflslaçao e m vigor. 

Para verificar que as ideas conlidas 

né volumoso Relatorio «9o do sr. Coe. 

Iflk c n3o do sr. Cardoso, basta re-

ed»rer-se ao Relatório do sr. Carlos 

de Campos, quando secretario da 

JMtiça: ha uma completa harmonia 

d ç vistas no tocante a org.inisnçio 

i i magistratura, da policia e da es-

tatística criminal . E o Relatorio do 

sr. Carlo* de Campos—>: lambem sa-

bido^-íiL de prlneiplo a flm, escri-

pto pefS s». Ooelllo qae ao que 

nestas 

o que 
esuvel , I « s p e c i a l i s t » nolavel 

Tfap ie l tadas vantajosas. Mas i 

seria desejável é quo os secretários, 

por meuos escrupulosos quo se reve-

lem no triste papel de subscrever e 

encampar trabalhos alheios, tivessem, 

ao menos, o Indispensável crilerlo 

para N!lo acceilarem s e m exame as 
opiniões que—por ignorando, por per-
versidade ou por troça—lhes Impõem 

autoritariamente os seus secretários 

privados. 

Vejamos o quo succede aclualmon-

le. O s r . Henrique Coelho É, á falta 
<le predicados mais positivos, um 

espirito perseverantee laborioso, p o -

rém pessimamente guiado por uma 

l i n g u a g e m chata e mal polida, iuco-

lor c apalhiea, toda enredada dc vir-

gulas superabundantes O d e citações 
dextramente catadas n a s annolações 
blbllograplilcas dos auelores que con-

sulta seguudo o s casos, parece-nos, 
todavia, q u e a perseverança e a la-

borlosldiide nlto síio condições dc 

iaiiianlia revelaucla que dém a um 

homem a descomedida Influencia q u e 
sobre o s r . Cardoso exerce o seu olli-

cial de gabinete. Vém-sc, EM todo.s os 
aclos do s r . Cardoso , a vontade , a s 
doutr inas , os impulsos, os caprichos, 

as intolerâncias e os erros do sr. 
Coelho que é, .-.liiial de coutas, o 
secretario dc facto, prestigioso e o m -

nipotente . 

A inda agora , lendo nas folhas pau . 

lisfanas alguns excerplos do Relato-

rio, vemos q u e o sr . Coelho collocau 

s r . (Uirdoso em attitude francamente 

hostil ao sr . presidente do Estado , 

quando al l irma que os escrivães de 

Paz , nomeados por concurso , e m vir-

tude da reconto lei do 30 de j unho 
do anno passado— nilo silo citalicios. 
Oro, U quo dispõe a LEI É isto : «OS 

escrivães dos juizes d c paz «O pode-

r i o perder o cargo por sentença rri-

ininal passada em julgado, o u por 

decreto do presidente do Estado, no 

caso de abandono O no d e incapaci-

dade physlca c moral, provadas em 

regular processo administrativo». 

^E, portanto, fóra desses Ires casos, 
os escrivães D'J paz n l o pódem ser 
dcmlttidos.c acham-se, por I*S0 mes-

m o , ao abrigo ilas cominuus vinganças 

dos nossos rancorosos politiqueiros— 

como é quo o s r . Cardoso , adoptando 
a fantasiosa ju r i sprudência de seu 
desorientado mentor , al l irma q u e 
aquelles fuucclonarios n t o s5o vitalí-

cios F Entenderá, por acaso, o Coe-

l ho e entenderá com elle o sr. Cardoso 

que funccionarlo vitalício r o q u e 
iiáo pódc s e r exonerado mesmo 

q u a n d o lerido de condemnaçao cri-

minal , incsino quando abandone as 

fnneçiies Uocarço, mesmo quando fi-

que impossibilitado-de cxercel-as, 

p o r incapacidade pliyslea ou moral 

provada e m regular [iroccsso F ! Ma 
q u e absurda concepção jurídica de 
vitaliciedade tém este secretario o seu 
valido I 

Além d o mais , a oplnlSo susten-

tada pelo official d e gabinete d o s r . 
secretario d a Justiça o p . resto publi-
camente subscript.-!, é uru ataque for. 

mal E audacioso ao pro^ ramma divul-

gado peio sr. p r 'sldenle do Estado no 
memorável banquete politico q u e foi 

olferecido nessa < ap i t a ! no sr. Ber-

nardino do Campos . Disio cnt.to 

o dr . Jurge Tibirl .á quo e r a ne-

cessár ia a »inclusão it'ii eirriciies 
df paz na catrgiria iIijs funcciuniirios 
citab i is, providos por cuncurso, dc 
modo u alcauçar-sc a precisa ordem 
nos seus cartorlos, e t c . * Foi e m con-

sequência DESSA opinião, abertamente 

manifestada, que o C o n g r e g o Legis-

lativo, pressuroso e serviçal, appro-

v o u a lei dc 30 dc junho . 

C o m o se e x p ica, pois , , a curiosa 

n i l , t i lde do s r . secretario do Interior 

liisurgindo-so contra o programme 

presidencial E interpretando, ao sa-

bor da presumida competência d e seu 
otlicial de gablnele, a lei corn que o 
Contresso qui/, atlirmar a solidaric-

dade que o l iga aos proposltos do 

poder executivo F 

O u o sr. Cardoso está inteiramente 
suggestionado pela fokiriaua vontade 
do s r . Henrique Coelho, ou , então ,— 

o que é mais provável—assiguou o 

Relatório ?EM o ler.» 

c T 
Alvitra o sr . d r . secretario fio IN-

terior, no <eu relatorio, a Idéadeser 

fel LI, pelo governo, e em tempo op-

portup.o, a nomeação d o s Intenden-

tes muuicipaes, ao e n v é s do quo so 
' e m praticado até hoje. N S o duvide-

mos quo h a , nesse plano, sãmente a 
idéa do s r . secretario : pelo systema 
observado n a s a l t u n s do poder , des-
d> muito a esta parte, o que se pen-

sa n u m a repnfliçao srt tom A^ honras 

da publiridfde, depois q u e o favo-

rece o lieneplacito do chefe do go-

verno. E sabendo-se, c o m o se sabe, 

que a vontade do Congresso é apenas 
u m reflexo daquelle beneplácito, j á 

temos por quasl certo QUE será uma 

realidade, c o m pouco , essa Idéa do 
s r . Cardoso d e A lmeida . 

Vai-se, entretanto, atacar de rijo a 

vida I n t i m a do i municípios. Estes, 
consoante os textos constitucionaes, 

cousa que ainda, ás vezes, é citada 

na feitura das leis, tém o direito de 

eleger os seus vereadores. Os verea-

dores, por sua vez, elegem os Inten-

dentes : pratica muito continuada, 

que consulta os melhores Interesses 

•lo sulTraglo. Nem outra maneira de 

eleição, para os maiornes da admi-

nistração publica, ao que parece, 

pretendem o« poucos que apoiam a 

verdade, no governo actual. 

Nomeados o i intendente?, satis'az-

se, por certo, a ncces- dnde das msa-

sas homogmie.vs em pol i t>a, porqa ' 

so serio designa-los para tal cargo 

petsóas que aalbam, antes de tildo o 

maB, c umw i r ordens sem recalci-

trar. l ias a Coús t iWç lo federai, i a I 

qual decorro a nossa, consagrando o 

mesmo principio, diz, em seu artigo 

08, q u e os Eslados sc orgaiiisartto 

• de forma que fique asseguiada a au-

tonomia dos municípios , em tudo 
quanto respeite ao seu peculiar Inte-

resse», 
Provavelmente, lançando o s e n r c-

lalorlo, o s r . secretario do Interior 

I m a g i n a v a j á que er» possível defen-

del-o, neste pa r t i cu l a r , com dizer que 
o acto nao será agressivo de lai au-

tonomia. li so estribava, desde o 
principio, n u m grande sophlsma. E 

sophlsma duplo : aniilquila a repre-

sentação eleitoral E avassalla a e c o -

nomia das Camaras . 

0 eleitor, quando votou e m u m 
certo numero de cidadãos, para ve-

readores, já escolheu, mentalmente, 

o quo devia dir igir A inlendrnciu , 

porque a lei, calcada nas Constitui-

ções, declara quo osso deverá s e r 
eleilo cnlre os mais edis. A segunda 
elclç.lo é, a inda , u m resultado do 
mandato conferido pelo sulfragío p o -

pular, que positivamente se detur-

pará, se, e m vez d o eleições, houver 

n o m e a ç ã o pelo executivo. 

A economia d a s Camaras soifre 
profundo golpe. O Intendente é q u e m 
as representa em ju í zo , é quem Ur-

ina contratos, A q u e m t e m faculda-

des d e Immedlata liscntisaç5o sobre 
o s proprios serviços da clrcumscri-

PÇ.lo. 

Designado a talantc dos q u e se 
apoderaram d o governo central , só 
agirão de aceordo c o m estes, sendo 

manifesto o prejuízo que, d c tal r e -

nuncia de independência, advir.T ao 
município. K é muito d c ver q u e s i 

o município sabe de suas necessida-

des internas e tem o direito d e no-

mear p r o c u r a d o r que o represente, 

pois lauto mon ta sor intendente mu-

nicipal. 

Esperemos, comludo, que o Con-

gresso nao acceile a deixa do rela-

torio, o s iga diver,O caminho que o 
apaulado alli. lia taes novidades, 

estes u l l imos d ias , que a té isso pôde 
acontecer. E nós aqui estamos, p a r i 
baler as palmas Á independência do I 

Congresso . 

De volla d e si.A exciir-ao, regressa 
hoje, pela mauliü, a esln capital,acom-
p a n h a d o da s u a comitiva, o sr. d r . 
Jorge Tibir ica , presidente do Es-tado. 

Podemos adeautar q u e o d r . Ange-

lo Pinheiro Machado, influencia poli-

tica na zona sul pauiisla, teai tido, 

com a chegada A esta capital, im-

portantes conferencias com o s i lrs . 

Luiz 1'lza, Pádua Salles, Hodolpho. 

Miranda E coronel Paulo Orozimho. 

Escusado é di/. e r que o objecto dc 
pies conferencias TÍ a candidatura 

presidencial, levanloda pelo senador 

P.nhelro Maciiado. 

Caso vingue a candidatura d o ge-

neral Campos Salles, o dr. Hodolpho 

Miranda oceupará a pasla da Agr i-
cultura c o d r . Angelo Pinheiro será 
o successor d o d r . Jorge Tiblrlçá, 

sc n í o fòr o chnfc do policia do I t lo 
de Janeiro 

Nao viverá multo tempo quem 
presenciar a realidad" dos factos que 
relatamos e a Installaçáo do uma 
n o v a ordem d e cosuas fia poülica 

paulistana . 

O Jornal <li Brasil, dehonlem, diz: 

• O sr. general Glycerio, antes d e 
partir para Silo Paulo, honteni, teve 
longa conferencia c o m o s r . presiden-

te da Republica. 

Em palácio, apesar de lodos os 
nossos es orços, nada pudemos saber 
ile-sa conferencia. Tudo quanto sou-

bemos foi extra muros . 

Tratou-se da candidatura offlcial 

para o p róx imo qualriennio. 

O sr. G'voerio já se vai convencendo , 

disseram-no', d e que sao ine ficazes 
(OD is as diligencias e m prol da coii-

didaliir.I Bernardino de ffainpos. 

Asseveraram-nos que , ainda em 

Buenos-Alres, já é dada essa candi-

datura c o m o fora de combale, MES-" 

M ) porque La Saciou, de 6 desto 
mez, cm telegramma do Bio de J a-

neiro, declara corrente essa versão . 

No SUO Pairo, lia dias, fez-so uma 
roda de deputados gaúchos. OI que 
mais falavam eram os s r s . II . e J. e 
J. D. Isso, n u m dos corredores . 

NAO havia discreçao. Re inava ca-

lor no discutir. Da sua altura de 
torre, gritava um d o s Interlocuto-

res : 

—Nao é u m a questão de valer S3o 

Paulo. E' capricho do Pinheiro. El-

ie quer, ass im será. E o CAM|OI 

Salle-, meus a m i g o s . . . 

— . . .esta eleito, concluiu o s r . D. 

O proprlo R u y temcompromls o - om 

o Pinheiro. 

Tocava a sineta. Ia começa - o I ' 

acto da •Bohemla». (» PEQUENO con-

gresso dissolveu-se. 

• • 

Dizia S" liontem, e m um grupo , uo 

Colombo, que o general Pinheiro Ma-

chado salilra dc Porto Alegre, a 20 
deste m e z , c o m destino a esta capi-
tai, o n d e virá dar mais força á pro-

paganda pela candidatura Campos 
Sal les . . . 

Valerá a propaganda ? O fu tu ro a 
Deus pertence. 

O deputado Cartiere jut iuüa a escre-
v e r artigo» referentes a pessia d o d r . 

Rny Barbosa. 

No ult imo escripto, o sr . Cartler, 

depois d e aconselhar o Senado ba-

hiano a que desfralde, quant • antes, a 

b a n d e i r a da revMo constitucional, 

a.i irnia: 

• Combateremos suo candidatura, 

oppondo-lbe a do sr. Campos Saltes, 

sem es.pxrer, entretanto, aro momen-

to sequer o resjrib» que no» Inspira 

a sua tudividaalidtde, nem desço-

Dhec*r o grande serviço que e«tari 

pro tanto á patr.a.» 

AO DEUS DAKÁ * 
Cançado da vida htillienla que , 

sada O trabalhosa, A cidade urrasbi 

lodos os dias, salii e m busca de u m 
logar calado, o n d e a Natureza ful.isso 

mais ao sentimento, onde a picareta 

da Civilisaçao nao houvesse a i n d a 
cavado , onde o homem nílo tivesse 

afetado U T e r r a , atulliuudo-a de cou-

slrucções, E fui, muito feliz, para os 
lados de Santo A m a r o , esperando go 
s a r um pouco da doçura da vida 

ampe-lre que conhecia a t ravés DO 

souelo esplendido de Bocage. 

• Nos campos O vlllfio sem sustos 
passa», e eu queria fugir ao liorbori-

nbo das ruas, ao cspeclaculo cada 
vez inals pavoroso du lueta pela exis-
tência, lucla cm que as paixões sc 

chocam o em que , viclorloso, impera 
o egoísmo. 

Fui ; allrel-mo pela estrada cheia 
de pii, debaixo do la lego rubro da 
soalheira, e, depois de uma graúdo 

caminhada, vi , tia c u r va do caminho 
estreito, u m casebre e , a porta delle 

u m velho do longas barbas brancas' 

de u m a brancura castíssima dc n e v e . 

Cheguei-me O pedi licença p a r i 
descançar da fadiga c fugir ao so ' 

inclemente ; elle, com a urbanldudo 

que é a característica dos nossos p a-

trícios, deu-me b o m AGASALHO, p e-

dindo perdão pela pobreza da m o -

rada. 

Na poleslra, q u e , a pouco e pouco, 

SE foi tornando franca, soube que. o 
l'ouï velho e r a paulista E conhecera 

o S. Paulo dc lia sessenta a n n o s N 

que , aterrorisado pelo Progresso , fot 
buscar , uaquelle recanto calmo, lon-

ge dos homens , o lim beatifico d e 
seus dias , q u e já iam lougos. 

E a conversa proseguiu. Contou-me 

com N voz tremula, u .na pagina ado-

ravel da sua historia de moço, quau-

do vinha religiosamente assistir AS 

novenas do Rosario ; falou da sim-

plicidade c encanto das m o c a« de en-

t ã o ; da delicia do viver socegado 
daquelles tempos, C terminou c o n-

t ando umas pa i sagens de estudantes. 

E, a contar, o b o m velhinho se me 
aligurava, coin suas barbas brancas, 

aquelle Philetas narrador do romance 

de Longus. 

Ao voltar para fusa, no caminho , 

v im pensando na felicidade d e s s í s 
tempos que parecem ISo distantes, 

DESSES tempos EM que a mentira 

convencional da sociedade moderna 

u l o dictava leis, nao estabelecia r e -

gras . V im ass im pensando , e , ao 

chegar,—O crescente rolava vagaroso 

Íielo céo multo claro e sereno,—TIVE 
iivejn" dos que v i veram ha sessenta 

annosI 

F r iA i c s 

So dia 9 de janeiro do corrente an-
uo, o dr . Sebastião Lobo, 3" p romo-
t o r publico, denunciou ao dr . Cle-
mentino de Castro, juiz da 4 ' varo . 
Como incurso no arl . i:.l do Código 
Penal, Domingos dos Santos Tei-
xeira. 

O denunciado gu iava o autemovet 
LI. 20, no d i a 23 de nuvembro do an-
uo 1'unlo, na avenida Rangei Pestana. 
Al i i olropcllou o vehiculo a Manoel 
Itaphael, que velu, m a i s tarde, a LAI te-
c e r cm consequeucia dos ferimentos rocei idos. 

Dada a denuncia, proseguiu-se 
lio summario da culpa. Encerrado 
este, o juiz suiiiiuarlanle proioriu 
sentença, absohelido o aceusado, en-
tendendo existir EM favor do m e s m o 
a derimente do ' 0 ' do a r t . 37 d o 
C o d . Penal, p o r ter U mesmo com-
niettido o cr ime casualmente, uo 
exercício o pratica de um acto licito, 
feito com attençao ordinário. 

Des.A sentença o s r . ilr. Clement i-
no de Castro appellou ex-o/jiiúo para 
o Tribunal dc Justiça, lendo s ido H 
nppell.IC.1o dlslrihiiída c o m O N. 3110 
ao ministro i i r . Juvenal Malheiro-, 
pelo cartorio d o escrivão Goncal-
ves. 

Devido ao excesso de matéria paga , 

fomos, á u l t ima hora, forrados a r e -

tirar grande parle d a matéria edito-

rial, lncJifsive a s BoVms de Sabio. 
lo d o Interior a nda 
"porlsnio. 

Î UFIF' FAZER uma surpresa ao sr. 

presidente do Estado, seguindo antes 
delle para Botucatu . Em vao . (juan-

do o s r . Tibir ica embarcou , leu e m 
TETOS os jornaes a noticia da pa r t i da 
dc s. exc. 

Ordenou que a banda de musica 

da força publica fosse lambem a Bo-

tiicatil, onde devia chegar c o m tem-

po dc receber o sr. presidente d o 
Estado. A' hora do t rem , S. R\R.T 

acompanhado da luzida comitiva de 

parentes e empregado, foi a estação 
esperai-a. Nova dc -epçAo ! A b a n-

da nao seguiu . Perdeu o trein. 

Fur ioso , s. e x c . appr «xim <u-se do 
telegraplio E deitou um áspero des-

picho, censurando acremente o com. 

inaudaute da força publica. Este, alar-

mado, mandou , então, para lhe dar 

uma satlsfacç.io, prender o alferes 
Agostinho Pereira da Fonseca , aju-

dante do 1" batalhão. 

E alii está o resultado do pir.;S- fer-
reirismo do s r . secretario do Interior. 

Decididamente, o homem nao t e m 
gelto para cousa alguma neste m u n-

do. E' um miinifue em t i t io. Nao (s 
o secretario do interior: É o secreta-

rio dos fiascos. 
Pocerelto! 
Em conformidade com a lettra e 

do art. 1" da lei n . 661, de 38 de 

agosto de 1899, será considerado fe-

riada no fôro estadual desta comar-

ca a semana santa, a entrar amanha. 

Proseguiu liontem o concurso par» 
preenclitmento de uma vaga de 3 ' 
eseriptiirario do Tbesouro do Estado. 

Houve prova escrlpl» de geogra-
phia e Historia do Brasil. 

Hoje, os concorrentes farlo prova 
oral de portognez, arithmelie» e e»-
cripturaçao mercantil. 

0 sr. Olvnlho Veltoso, uu i to eoo-
corrente a<") ofllclo de segundo !«h»l-
iiSo de n»l»s e anne\os Am C oman » 
é r S. SlmV), foi liontem approra4o 
pie o» •«-.. . t -wi do reaoaeti?» 

w 
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k i n em via 4c 

o Brasil t i t t tolerando q i » o f X 

Ira;igelro Ibe cuspa «o rosto as maio-

res Ignominia* a lhe annulle o Ululo 

4c p»U soberano. 

Se iiüo, é ler esta vir ia «lo Jomal 
i o Comuicivio: 

• d Perti prepara-se para alguma 

cousa coidra o Brasil, ou contra o 

Cliile. O anuo passado, eucommendou 

cm franca seis baterias dc canhões 

lie campanha ilo llro rápido. Já rece-

|ieu pelo Amazonas, para utilizar nas 

ironleiras do liraslt c do Equador, 

J ^ a porcHo de pequenos cauhúes de 

t iro rápido, «ima canhoneira e uma 

torpedeiro! Adoptou o serviço militar 

jliripalorio. Tem comoinstructoresuo 

j e a exercito ofllciacs franceses. Trans 

formou completamente a sua e-eola 

In i l i lor , cujo director e cujos profes-

sores siio Iodos olliciaes do exercito 

írancez, que all ! foram tralialliar com 

licença do Mlnislerlo da Guerra. Já 

j ?m receiiido armamento e munições 

1e infanicria. 

No dia 11 do corrente mez de mar-

ço, partiu de Hamburgo para Calláo 

o vapor \icaria, levando SO caixões 

com munições de artilharia. O go-

verno peruano comprou á casa Krupp 

olio grandes canhões ile tiro rápido, 

para serem montado* secundo pare- P / ( j a o n r s ( . n a l a a m a r j „ n a . 

cc, em Calláo, c ties liaterlas dc ca- j c l . r i , j | l011, c u i u s , que vestia o iiui-

nliões de montanha, lamliem dc tiro 1 lorme de almlranic da mar inha iu-

raiiido. Vai agora adquirir metralha-Uleza, sua alteza o príncipe real. que 

dorna, 30.000 espingardas na Austria j ̂ ^ ^ e ^ n ^ i ^ ô ^ l l u n a o ambos 

Ä S I áSnbi i * teêtscrtrtt. Th pa i 
s ap t rw , COM Impe l l l t o P ° r » m a 
corre»te magnetic«, «gllav«ra-4e fe-
brllmenlc. O» v i r a i á poderosa ral 
nlia sncccdlam-se • todos de olhos 
A los no iiacht e uo cruzador Inglez Cornwall, agitavam os lenço«, aguar-
dando auclosos a passagem dos dous 
navios. 

O tiaclil passa majestoso, com unia 
velocidade que os vapores níto podem 
aguentar, com a guaruiç.lo formada 
na tolda e os olliciaes perlilados aqui 
c alli por diversos pontos do navio. 
Xa tolda vêem-se por momentos sua 
majestade a rainha Alexandra esua« 
altezas a prlnceza Maud c o principe 
Carlos da Dinamarca, que agi aderem 
lüo calorosa manifestação dc sympa-
thy con: graciosas inclinações de ca-
beça. .Nos vapores, o culhusiasmon5o 
esl'ria e ao som do (M sare the Queen, continuam os vivas e hurra'<* 
(|uentes e sentidos, retirando-se lo.'o 
sua majestade c altezas, que pcuco; 
minutos se demoraram na tolda. No 
lues da verga do inaslro de proa do yacht e leado o signal—«A gradejo-
vos muito. . 

.Na torre de S. Jul..Io, vo-se Içado o 
signal—Bemvindi » — p o r cima do ga-
lhardete distlnclivo do código iuler-
naclonal de slgiwes. 

A uma distancia de uns 100 me 
Iros, approximadiimenle, vem o cni-
sador Curiiwull, ao qual os passagei-
ros dos vapores fazem unia brilhante 
manifestarão, soltando vivas 4 mari-
nha iuglcza e arriando os vapores 
as suas bandeiras, uo que o cruzador 
corresponde do mesmo modo. 

o Torle da lo i re de S. Juli.lo salva 
com Sl tiros a passagem do yacht. 

A s i lioras c um quarto, chegavam, 
irsenal da mariiiha, 

e 30.UOO na Allcmanha, modelo no-

vo. 1'ern cm coiistrucçllo na 

dous couraçados, que flearüo prom 

ptos em fevereiro do anuo proximo, 

c vai cucommeudar um terceiro.» 

E, como se isso não bastara, des-

pachos telegrapliicos, iuserlos c:n 

nossa secçio competente, a l l irmam 

que o sr. Thompson, embaixador 

amcrlcano, foi substituído por seu 

governo, porque uSo impediu o des-

pacho do sr. Lauro .Mllller, uo caso 

da Liijtil, e porque usou de termos 

brandos na reclamação que posterior-

mente apresentou ao governo brasi-

leiro. 

a banda da Torre e Espada. 
Italia Ao lado do rei c (lo principe aclia-

_ i vam-se os srs. conde de Tnrouca e 
visconde da Asseca, coronel Duval 
Telles c major liareia Guerreiro. 

Na sala da InspecçSo do arsenal 
ja alli se achavam os secretários de 
Estado e os olliciaes ile terra e mar. 

A s 4 lioras e !õ minutos, parliu do 
eaes de insperefto do arsenai o ber-
gantim real. leva.ido a bordo c!-rei, 
sua iiileza o principe icei <1. l.uiz l e-
lippe e os srs. conselheiros Moreira 
Junior r Eduardo Mllaça, ministros 
da Marinha e dos Exirauffeiro», mar-
(iiiez dc Soveral, condes de Tarouca, 
(tf Sabugosa e de 1'igiieiro, visconde 
da As-eia c coronel Duval Telles. 

, Cinco miuulos depois,e'.-rei alcaea-
I va ao porta lu de bombordo do yacht. 

O novo embaixador americano, ac. ! ' l«e estava envolvido po rum sem nii-
. I mero de pequenas embarcações c aas 

" " i q i i a c s partiam sem cessar vivas a 
rainha Alexandra, a suas (ilhas e ao 

creseeuU o telegramma, Iraz oi 
terminantes dc liquidar a pendeneij cm 
(arar da . Lifjhl and Power'. 

A nossa penua, corrida de vergo-

nha. n5o tem aulmo para o commcn-

llirio. 

E pensar que furam quinze annos 

de ltepubüca que reduziram o bra-

sil a esse estado miserável '• 

E pensar que u l o lia patriotas que 

se disponham a varrer do solo bra-

sileiro esse regimeu de ladroeiras e 

desbrlo ! 

Nilo lendo podidu seguir honlem, 
deve partir hoje |iara sua fazenda, 
lio Irem que segue da cstaçito da 
Luz, ás to horas e 10 miimlos da 
maiililt, o sr. dr . Carlos Botelho, se-
crctario da Agricultura. 

i n m 
H io, 13—4—1H05 

Hontem, á tarde, numa alfaiataria 

da rua do tluvidor, onde, continuan-
do-habllos antigos, e hoje raros, se soas. 

rei Eduardo Vil. 
C i am quatro c mela, quando os 

reaes hospedes, acompanhados ito sr. 
d. Carlos, desceram o portai", embar-
cando no lie.rgantiin. 

Não se pode dar nem calcular o 
numero de pessoas que havia no Ter-
relio do 1'aco aguardando*a chegada 
da rainha Alexandra c sua comitiva. 
Ape.-ar de horas-antes ter chovido, 
aquellc po\o aili permanecia salb-
leilo c leliz, disputando iogar á for-
ca de empurrões, 

Junte-se a imponência dejsa agglo-
meraçüo a das escolas, do exercito c 
da Marinha, c lcr-.-c-á idéa dc um 
soberbo e glorioso espectáculo, tlto 
digno du alma portugueza. 

A rainha sra. d. Amélia, que vem 
solfrendo lia dias dc l ima enterose c 
i|tie por isso i;!to foi a bordo, chegou 
no pavllliüo, armado no Terreiro du 
1'aco, ás 2 horas e 50 miuulos da 
Inrdc, apoiada a uma bcngnla-som-
brinlia. de seda branca. • I nia hora 
depois, checava ao [oral a rainha in.V, 
sra d. Ilaria f i a . ijuer a uma, i|uer 
a oulra, foram dispensadas todas as 
honras e solcnnidadcs pelos mem-
bros (lo Ministério, Camara Munici-
pal, dignitários da cortee outrac pes-

reúnem para agradavel cavaco pes 
aias de, elevada representação, dls-
cuUa-sc o caso da incompetência de-
clarada pelo Conselho de Guerra pu-
ra ju lgar o sr. Lauro Sodré. 

—Ksta elle arriscado, observava 
um illustre ministro do Supremo 
Tribunal federal , cx-minislio de Jus-
tiça e ex-jornalista, a licar sem jul-
gamento . . . 

—Como assim I interrogou outro 
magistrado. 

—Sim; suppoiilia que o Supremo 
Tribunal Militar concorde com o Con-
selho de Guerra. 

—Mas, entílo, o Lauro Sodr'1 Irá 
para o J u r y . , . 

—Nilo; o 'Su premo Tribunal Fede-
ral ja decidiu que o fòro era o Mili-
tar, c, desde que esse repugne o pro-
cesso, dando-se por incompetente. . . 

—E* verdade, (.lue cntaladella ! 
—l*or isso, entendo que devíamos 

possuir o que vários paizes da Eu-
ropa tçm :—o julgamento preliminar 
da compctcncla de fúro. 

Deridida esta, nSo pôde surgir mais 
duvida neste particular. 

(I honrado ministro do Supremo 
Tr ibunal labora em Cqnivoco, se ad-
mitte a hypothèse de que o Tribuna! 
Militar coiilirme a opinião do Conse-
lho do Guer ra . . . 

Esses rasgos dc indepeudencia nüo 
süo para o nosso tempo, em que a 
justiça é pura e simplesmente um en-
cadeia mento de transigências, mais 
ou menos clamorosas. 

Os causídicos do governo saberSo 
provar, com uma serie formidável dc 
argumentos caprlosos, qoe o Conse-
lho de Guerra tem toda a competên-
cia. Srt deixará de haver esse resul-
tado, se parecer que a absolvlçáo 
do sr. Lauro Sodrc pertence ao nu-
mero das cousas possíveis... 

Actualmente, n5o ha outra prtoc-
cupaç.lo que u da vingança. Nïlo que-
rem processar e julgar "os Implica-
dos nos deploráveis sueces-os de no-
vembro; só prelendem condemnal-os 
de modo a que percam a larda. E' 
o movei que anima os magnatas, os 
quacs, aturdidos pelo ephemero bri-
lho das grandezas, nem sc lembram 
das surpresas do futuro, que os pode 
tuniar vieil irias das doutrinas agura 
preconlsadas.. . 

D .win 

O E P O R T l t i A L 
Lnbòa. 13 d« março 

A nAISHA IIF. IXGLATF.RRA 

Excederam Ioda a espectallva as 
fe>las com que Llslioa reeel en. lia 
quarta-feira ilcsla semana, a rainha 
Alexandra, da Gr.l-Bretanha e Ir-
landa, imperatriz das índias. 

N9o ha memoria de acolhimento 
tilo carinhoso, 13o sincero, Uo digno 
de regislro. 

Os predicados moraes da excelsa 
Soberana, o farto de ser a esposa do 
rei atilado e de personificar no mo-
mento actual o poder de uma gran-
de nação romo a Inglaterra, concor-
reram sobremaneira para que ás fes-
tas em sua honra u5o faltassem en~ 
tbuslasmo e imponência e despertas-
sem nos proprios indilTerentcs o sen-
timento da curiosidade e do alTe-
eto. 

Por sobre e>les motivos, um outro 
maior impunha ao lisboeta o dever 
de receber liem a ra in l » : e que esta 
t e abalançara a um perigo enorme, 
o de empretirniler a «ua viagem em 
melo de um temporal desfeito, t io 
•òmente para satisfazer a sua arden-
te aspiraçüo de visitar Lisboa e dar 
aos seus " habitantes uma prova da 
sua estima. 

Ao poro nüo e<c»pon esta eirnim 
ataneia, credora de sabido penhor e 
foi por isso que a anciedade das 
mult idões pela checada da rainha 
chejtoti ao auge, yntbet tsande t em 
o Interesse da naçSo por oma das 
mais illostres soberanas da Europa. 

A rainha Alexandra chegou a Lls-
feOa na (inarta-liptra. Até V m da bar-
ra foi rim sem numero de rapores, 

espera d o Vicem in aitii Alheri, qti" 

le t f e , ' W s e g t t l d M i M k r sul 
j e s l a ô a r a l nh i f M ü e a D. 
Pla, m p t f » d n ^ M k , antes t e se 
etreetoar o jantar de gala, que foi 
servida as • horas e u m quarto, cor-
rendo em melo das maiores ale-
grias. 

Emquanlo se servia o Janlar, a or-
chestra da Itcal Camara 'executou 
primorosas composições. 

A s âo hora- « mela reaUsou-seuin 
grande conccrlo, no qual tomaram 
parte o tenor Selilavazzl, do Iheatro 
òíio (.'(ir/os, o baryluuo Aucona, 
o vlolinlsl* Genuesinl e a sra. Gla-
chettl, a mais fulgurante das Cslrel-
las do Iheatro lyrlco. 

Ao oulru dia"S. M. o sr. II. Carlos 
fui ao i/dcht Albert aml Viciaria c 
Irouxe para terra as princezas Victo-
ria e Mal,d; ao inclo din houve almo-
ço intimo no Paço das Ncsccsslda-
des, e ás t horas da tarde os reaes 
h e pedes sahiram, fazendo um largo 
,.aS5°io pela Avenida c Campo Gran-
de, em carruagens descolierlas. 

Esteve lirllhuntisstma a réc.la de 
gala em Mo Cnrl"s. Nilo lhe tallou 
concorrência nem rnlbusiasmo, sen-
do a minha do Inglateri-a e os so-
beranos porluguczcs vlvaincule accla-
mados. 

Em Sl ioi o pa—eio n Cintra, a 
encantadora Villa, cujo povo acolheu 
a rainha Alexandra com cnthuslasmo 
c carinho. 

De volta, á noite, rceila de gala, 
no S. CVirfiis, com a Du'iéiw. 

Outras festas foram dadas eni hon-
ra da rainha c a Uains presidiu sem-
pre um cunho de estima e sincera 
alTelç.lo, além de um ciilhuslasiiio 
comó nunca se \ Ira. 

A despedida (los reaes hospedes, que 
eslava marcada para Í3, eiiecluou-se 
com o mesmo ceremoulal da chegada, 
nu Terreiro do Pai o, ás Ires lioras 
da tarde, indo alli as rainhas d. Amé-
lia e d. Maria Pia, c ale bordo el-
rei e o príncipe real. 

Durauie o Irajecto, a rainha Ale-
xandra, que ia em rnrruagem (les-
coberla, ioi alvo das maiores uccla-
inaçOes por parle do povo. 

A* bordo do iiiichl Viciaria mui Albert, que levantou ferro i s a 
rainha Alexandra exprimiu a el-rei 
a muita saudade que levava de l'or-
lugal c t|uui'lo lhe tocaram no eora-
çáo as demonstrações de alfeeto do 
povo portugàez. 

A rainha Alexandra deixou S'iO li-
bras |i.xra os criados. 

A' sra. crmdessa de Fi;ueif(i dei-
xou mu broche com brilhantes c ru-
bis e com as Inlclae-, da rainha Alc-
xiindia: ao sr. ejiule de rigueiró, 
uma cigarreira de ouro, tendo ao 
centro unia iiilulatura sobre niarlim, 
representando a ralnlía Alexandra 
com o traje da corAaçDo. 

Oltcreccu também ao sr. conde da 
Figueira, aos srs. | resideule do Con-
selho, ministro do lleiiio e dos ES-
traugeiros, Duval Telles, Garcia Guer-
reiro, Antonio da Costa, D. Fernan-
do Eduardo dc Serpa, visconde da 
Asscca, condes de Arnoso e do Ta-
rouca c Kcrausch, o seu retraio, com 
a Rsslgnatura. 

Au sr. infante I». Manoel otfereeeu 
um altinetd de o m a l l e vermelho, 
cercado de brilhaiiles, coin o luono-
gramnia e a coroa das mesmas pe-
dras. 

O sr. dr. Antonio Cabral foi in-
cumbido peio sr. pre>ideiilc do Cou-
se.ho d ' pedir ao ministro inglez que 
apresentasse os seus respeitosos cum-
primentos de despedidas a rainha 
Alexandra, visto clle íiAo o poder la-
zer pessoa mente, em -vlrltidc do aeu 

estado de saúde. 
El-rei (ilTereceii 

rainha Alexandra 
com lirilUanles. 

mi particulares da 
iiiliiieles de ouro 

AI.III.IITO Ci .VIIA 

As duas soberanas beijaram-sealTe-
cluosameute. 

A's 4 horas e 4'i minutos, alrreava 
ao caes, pelo lado de oeste, o bergan-
tim, que trazia :i popa um rico cs-
tundarlc real inglez. No bergaiilini 
vinham apenas a rainha Alexandra, 
.-na majestade el -rei, o príncipe real, 

0 príncipe Carlos da Dinamarca c o 
senhor infante I). Allonso. 

As rainhas seulioras D. Amélia e 
D. Maria Pia, precedidas por suas 
damas, os olllciaes-móres da casa 
real, casa mili lar de el-rei. a Cama-
ra Muulclp.il com o seu estandarte, 
membros do conselho de Eslado etc. 
foram ao euconlro 'la rainha Alcxan 
ilra, que vinha pelo braço de el-rei. 

Sua majestade graciosa veslia uma 
elegantíssima luilcttc de velludu Itlaz fouce e cliupéo da mesma cúr, c tra-
zia uma linda tonibrlnlia, rujo eas-
tSo ('• lodo de inalaclilte, encimado 
por uma coròa real de pedrus pre-
ciosas. 

A melo do eaes, a rainha Alcxan 
(Ira, cuja physlonomia sympaihlca e 
bondosa a todos eaptlva, eiicoutra-so 
com a rainha senhora D. Amélia, 
lieijauüo-sc aiTcctuosanientc a i dua 
soberanas, f m pouco mais atrás, ci-
tava sua majestade a rainha senhora 
D. I laria Pia, fazendo a rainha se-
nhora D. Amélia a apresentação das 
duas rainhas, que se demoram con-
versando alguns momentos, emquan-
lo o sr. niarqnpz de Soveral troca 
com a senhora D. Amélia algumas 
palavras sobre o eslado das prince-
zas Victoria e Maud, que tinham (irado 
a bordo, o que sua majestade a rai-
nha j á sabia, por lh o haver partici-
pado o sr. conde dc Tarouca. 

Depois, forma-se ao cortejo ah1 ao 
pavllhilo, dando 11-rei o braço a ral-
IIIIR Alexandra, Indo sua majestade 
a rainha sra. d. Maria Pla pelo bru-
ço do príncipe da Dinamarca, e a 
rainha sra. d. Amélia dando o braço 
ao seu augusto lillio o príncipe real 
d. Luiz Filippc, seguidos de lodo* 
os seus dignitários de serviço. 

Logo que as tres rainhas trocaram 
os <eus cumprimentos e o cortejo se 
formou, romperam os vivas da rolo-
iria Inglezn, secundados por toda a 

[assistência, sendo grande o cntliu-
1 siasmo. 
I Nessa oecasláo, as meninas Itnry 
Marsden c Gladys Itawe», vestidas 

I elegantemente dc branco, entregaram 
I dous formosíssimos ramos de Ijrrlos 
do vuilc, Itôr predilecta dc sua ma-
jestade graciosa, com fitas de selim, 

! com as cflrrs ingezas, mandadas vir 
expressamente de Paris, agradecendo 
a rainha Alexandra a lembrança e 
acariciando as gentis crianças. 

Poupar-me-üo a descri pç.to do tra-
jecto que o cortejo percorreu e do 
vivo euttius a mo com que elle foi 
acolhido, prlnripalineiile nas ruas do 
Ouro, Carmo, Garrett, Largo das Duas 
Igrejas abi ao l'aro da ; Necessidades, 
onde, como naquélles loeaes, a orna-
mentação das ruas era bellissima, a 
concorrência de povo numerosa, so-
bresahlndo as senhoras, nas Janellas, 
e que ã passagem dos coclies reaes nüo 
se eançavam de cobrir de flores os 
augustos hospedes, acenar-lhes com 
os lenços, atirando-lhes beijos nas 
pontas' dos dedo«. 

No paço d is Necessidades espera-
vam a chegada de suas majestades 
o senhor infante d. Manoel, a du-
qneza dc Palmella e niarquez do Fa-
yal. 

A rainha Alexandra soMu as esca-
das pelo braço do senhor D. Carlos 
e a rainha D. Amélia, pelo hraço rio 
prinelpe Carlos da Dinamarca.' Se-
gulani-se o princípe real, infante D. 
AlTonso e peu as da comitiva. Diri-

£ram--.e todos para a sala aznl, on-

( foi «ervido o c h i . 
A rainha Alexandra moslra-se pe-

iihoradissima pela rerepçlo que Ilie 
foi feita e encantada com a nossa ca-
pitai. Saliendo que na carruagem em 
que viera tinlta(cnhido um pomi^o, 

'dm, que l h o mandassem para 
pediu, 
bordo. 

Esse pombo pertence 4 casa Fa-
lhares e d»l ! l fof 4ri(ado à passa-
gem da soberana. 

Depois de servido o ehã, s na ma-
f í / l avistado * 1 hora e 40 minu- i jcsUd* a rainha foi mudar de l o i -
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vara, reuniram-se hontem os c h o -
res do coiicordalarlo Miguel Issa Aas-
scr, c-labeleiado á rua s» de Maisjo. 
Houve reclamações por parte de al-
guns credores, "pelo que o juiz lhes 
marcou o segundo deeetidio, de que 
fala a lei, para prova da mesma 

dlencla de hoje, do J r ' 
vara, o dr. Cardoso de Meli « 

O Bi*. O c t a v i a n o Cos ta es t á en-
car regado do recc^er r«sr.:gnp.tu-
r a s p a r a es ta fo l l i a n a l i a l i a I.2o-
g y a n a . 

M ô i i r o y o m t o 
T i l l i u i ú i l d o J u ^ l i ç a 

DISTHIIILTÇÁO DE Al TOS 

Cariaria i/o cscricüo ilr. Marijues 
Itccursa i riwc—S. 1»3T. Saula Ulla 

do Paraíso — A justiça c Eugénio de 
Araujo Lima. Ao dr. Juvenal Malhei-
ros. Ajipellac'im cri>i>et—S. H:l07. Cam-
pinas—A justiça e Augusto Gomes. 
Ao dr. Tliomaz Aives. 

N. 3ao8. Campinas — A Jusllea e 
Manoel Iticardo Dias, Fi-Jiici«co Ito-
sa e outro. Ao dr. tiuiitia Canto. 

N. .1311. Iguapé — A justiça c Ma-
noel Jesulno de Assis. Ao (ir. Cam-
pos Pereira. 

Angracon— .V. ISIO. Capital — Jun-
queira Guimarães, Leti.to Ar C. e 
.Henrique Martins de Siqueira e sua 
mulher. Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 4211. Capital—O. Maria Leopol-
dina de Siqueira Macliado o íieiic-
diclo de To edo c Silva e oulros. Ao 
dr. Juvenal Malheiros. 

A))lieilar!\ocirtl— N. I lsõ. Capital 
—Gustavo llaidiilno de Moura c Ca-
mara e sua mulher c Francisco de 
Paula Saula Barbara e sua mulher e 
outros. Ao dr . Ferreira I rauça. 

ICmbarfloe—N. -iSSO. Capitai—Fnyad 
Maiui e Cur.os de Vascoucellos de 
Almeida 1'rudo. Ao dr. Ignacio Ar-
ruda. 

N. ia;-;. Capital — Leopoldo viar-
i|iics da Motta Guimarães e Jo.to Pe-
reira liamos. Ao dr. 1'uiheiro Lima. 

CÀBTOMO DO Kscr.ivxo GONÇAI.VKS 

AitpellacDci ermie»—N*. 3il00. Cam-
pinas—A justiça e Francisco Barro-
ca c Antonio Gomes Verga, Ao dr. 
Campo- Pereira. 

N. 33IW. .Suporanga—A jusllça e 
Ituliro José dm Santos e oulros". Ao 
dr. Almeida e Silva. 

N. liSIO. Capilal—A jusllça e Do-
mingos dos Santos Teixeira". Ao dr 
Juvenal Malheiros. 

X. 3312. Iguapé—A jusllça e Anto-
nio Feliciano Cubas. Ao or. í l iomuz 
Alves. 

Af/yraoo—X. 4020. Capilal—Quiri 
no do Caulo e Josi! Duart ; Itodriguc 
Ao dr. Cunha jlanto. Aiipeilanlo chiei—N. 4.1^8. Capital— 
Salim Sa íomJoA Kaul e Antonio De 
min. . 'o dr. Ilrlto Bastos. Enilmrgnt—S. 287S. Santos—Ma-
noel Josr- Barreiros c Manoel Homem 
(!e Bittencourt e sua mulheç. Ao dr. 
Xavier dc Toledo. 

F o r u m 

i* officio, cucrirtlo Anilra<l- — \ re-
querimento do dr. Luiz Gonzaga 
Mendes rle Almeida, advogado de M. 
Villola iV C., syndlcos provisórios ria 
íaDeneia rle José Thomaz de Mello 
Alves, foi adiada para dia que aluda 
nSo foi designado a reuniSo d"S cre-
dores da mesma fallenrtfc, que devia 
ter-se realtsado hontem. 

—Por sentença de hontem, o ju iz 
da l " vara julgou procedente a noti-
ficação requerida por Joüo Marques 
contra Augusto Tollc 4 C., eondem-
nando estes uo pedido e eu-das. 

—Por sentença de honlem, a re-
querimento de A. Picossl & C., o 
ju iz da 2* vara, dr. Bourroul, decre-
tou a faliencia de Bressane * C., ne-
gociantes nesla praça, nomeando sv u-
dicos a Pereira, Coutinho \ Al-
meida. 

.V iilficin. ewricftr) Climncn—Voe sen-
tem a de hout 'm, o ju iz da 2 ' vara, 
dr. Bourroul, decretou a faliencia de 
Jose de Sousa Brandão, negociante 
estalielecido â avenida Ranzel Pes-
lana, n. 91, nomeando svndieos a 
M. Viiiela & C. 

Foram nomeados membro; da tom-
missüo »isca! os requerentes da fal-
iencia, Tametr.lo. Mendes & Silva e 
Pinto, Guerra 4 C. 

—Por sentença de honlem, o juiz 
da 2» vara julgou procedente a ac-
ç.lo ordiliaria de reiTindíraeSo que 
José Gorgione e sua mulher morem 
a José Coveill e sua mulher, coudem-
nando estes a re-lituic.io de um ter-
reno na 3y parada ria Estrada de 
Ferro Central do Brasil e nas cus-
tas. 

—O juiz da 1L rara, dr. Meirelles 
Reis, negou o aggrav, iaterposto por 

nlor, por parte de Antoulo Fernan-
des Villaverde o Victor Castiglione, 
credores de Chrlstlano Werbcndoerter, 
da quantia de 20H.'J-'i»í'-'0, pela con»-
Iruce,to da Galeria de Crystal, tendo 
comó garantia a parte da mesma Ga-
leria da include a l i á rua da Bõa 
Vista, será proposta uma a c e j A d c 
preceito commiuatorlo com a c lMsu 
ia de embargos á primeira, contra < 
conselheiro Bernardo Avelino Gavino 
Peixoto, para que o mesmo nSo tur-
be o exercício dos direitos dos rc-
querentes, sob pena de pagar todos 
os alugueres que so vencerem dos 
commodos occupados e a (,uanlm de 
o0:000síU00, tudo Isto porque o mes-
mo conselheiro, conforme diz a «etl-
ilo dos requerente», dizendo-se i nüiill-

tidu na posse da | arte da Galeria 
que está em poder dos mesmos,, fez 
Intimar aos sublocalarlos |iara nSo 
pagarem os alugueres a quem ora os 
reclama. 1'ara os ellcltos de direito 
foi dado a Cila causa o valor de 
20:000»ütU 

1'Boi r.vsos-r.iimrs—No processo Ins-
taurado contra Joaquim Lisliõa, .por 
crime previsto no artigo 2H7 do Co-
dlgo Penal, o advogado do réo,. dr. 
Pedro Alilas, requereu ao juiz sum-
luariantc a noinesçáo de dous perl-
tos que procedam a exame dc rtirpo 
tic delicio na «Ifcudida, a meuor Ma-
ria Lisboa, fo ram nomeados os drs. 
Honorio Libero e Xavier de Barro-, 
medicos legislas da Policia. , 

A oilen.llda, nas declarações que 
prc.tlou do siiiniiiario dc culpa, dlise 
r,ue o seu olfensor chama-se Béue-
illrlo Ezequiel. 

J u i z * F e d e r a l 
Em audiência criminal do ju lz ' fe-

ileral, honlem reallsada, Ioi snbmei-
tido a julgamento o réo Forluhnlo 
Rodrigues, desta capital. Defendou-o 
o dr. José Aranha. Os aulos subltpm 
á conclusjo do juiz , para sentença. 

Na mesma audiência, foi l ida a 
sentença do ju iz federal condeiiiilan-
do o reo Javme Alfonso da ttòclia 
Valle, de Santos, a 2 annos de pcl-
silo cellu'ar, grau m Jio das penas 
do arligo 2 It do Código Penal, com-
bi iudo c im os artigos 13 c 03' d o 
mesmo Codlgo. , 

A l i s i a m s a t o e l e i t o r a l 

Sob esla epigraph0, publicaremos 

as reclamações, c quaesquer explica-

te; relativa, ao alista uenlo c'.ei-

toral. 

Hoje, lemos a seguinte : 
.No dia t i , apresentou-se á c i m -

misslto de alistamento de Esplr l t i 
Sail o (lo Pini.al Menlau Ma 'atl, 11-
Ilio de italianos e alli residente' lia 
mais de dezoito »uuos, sendo pela 
mesma eommlsslto ii'eusado. 

O curioso, porem, é que o mais 
empenhado em recusai-o c um italia-
no, que, na qusl.daile de maior coii-
Igliiiinle. faz parte daquella com-
misslio, o qual. na época da proe.l«-
mac.lo da Hrpuhliea, f,.l dos ilidis 
aprcv-aJos em fazer a declaraçSo de 
conservar a nacionalidade de ori-
gem. 

o siliiaelonlsmo local servlu-$e, 
pa a colloral-o naquelle po>Io, das 
circuliistaucias de" >er elle casado 
com brasileira e possuir bens immo-
vels. 

Casado e possuidor de bens era 
elle, quando lez tal derlaraçüo. 

o alistando é lambem casado com 
brasileira e iillo fez declaração algu-
ma, t»ndo sido recusado sá a 
lexto de nilo possuir lieus tmi 

Aina i lÜf piibllcareiflos inform' 
que sirvam de guia aos que prci 
derem alistar-se. 

O s r . A t a ( j i i » t i > d o T o l e d o 

o s l i i a u n t o r l s a d o n r e c u l i a r 

: i » > i r | » u t n r n s j » : i r a e « l a 

i o l l ' A n a i l i n l m s S o r o f l á -

I > a n a e Y t u a n a , 

Prefeitura 
Bcmetleii-se á Camara, acompauja . 

do do respectivo orçamento, na lm-
portaucia d " t41:S4/|80S, o prujeclo 
para o> melhoramentos das ruas As 
sumpeáo, fe inanJes Silva. I eeco do 
Luccas e outra run sem nome, abran-
gendo a zona comprehendida outre 
as inus Monsenhor Andrade,Gazome-
Iro c Benjamin de Oliveira. 

—Concedcrâni-se mais 0 dias de 
liceu'a a.i sr. Francisco Anlonio de 
Oliveira Fidio, cliere da 4 ' secc iono 
Thefoiiro,- o l o dias ao sr. Rencdicto 
de Aline,da Bailios, f cscripturario 
do mesmo Tliesouro. 

—II. terminaram-se os segululea 
gamenlos; 

CiiiOi'i'iO, a Raphael Ferrara, |ifla 
coiislruccüi) ile escadarias de accesso 
na rua Bonita, cm novembro do anno 
pas-ado; 

" H i , a I l ir lbaldo Siciliano, pelos 
reparos da ponle do Gazometro,' lio 
mesmo me/.; 

430»40"., a Raphael Ferrara, ] 
couslrucçlo de duas escudas de I 
lia rua Bonita, em fevereiro ultl 

llOS, a liur.lo 4 Pinto, pelo foftie-
cimeuto dc uma escrivaninha ao mer-
cado da rua 23 de março, no corren-
te mez; 

(>19110, rm rosllluiçlo, a Pietrof.a-
soluro, quo pagou para jogos liritos 
na Penha; 

.'íltiSii), a Pierrelti Caridelo, quo pa-
gou para o mesmo tlm; 

IH», ao l):ario Papular, por publi-
cações feitas, eni fevereiro ultimo, 

—Beipierlmcntos despachados: • 
De Juse Brugione, Oresle llarsot(I e 

Domênico Bouríilne, pedindo permissáo 
para caçar—Sim, em teriiu s. 

de Jo.lo Marchetti, pedindo lieeBça 
para quitanda; ll ippolylo llovae, pe-
diu lo licença para jogos de bolas; 
Ueinano Pierolli 4 C.. pedindo ligei,-
ça pura unia casa (1c tiro de arpei-
las, e .Deutscher Turn Vercin, j^So 
Paulo«, pedindo licença para uma 
festa gyniiiastica—Sim. 

interesses públicos 
Recebemos a seguinte re lamafgo, 

que endereçamos a quem de dlratlo: 
' I i i n i . ,> i . icdactor d 'O Cotuntcrfio ie 8. POm. « 
Nada mais eommiim do que j tp-

mos, diarlamenie, lios dUersos Sr-
naes da capilal, reclamaedes contra 
os diversos ramos de — > .minodidk-
de, publicas—, explorados, ou man-
tidas por particulares ou pelos pode-
res públicos. 

ltecl»ma-se hoje contra a l.iikl, 
amanha contra a l lepartíçlode Aima-
depois contra o telegrapho nacional, 
contra a limpeza publica, conUK 
Coireio etc. 

lia, per ill, aqui em S. Paulo %m 
r imo de—conimodlilades pub l i ca i— 
evplorado por lima empreza parti-
cular, que tem ale hoje tiiy/iUarimfn-
le escapado ás reclamações da M -
prensa : E' a Emproa TrUphmtea. 

Eu tenho telephone em minha «a-
s», desde o mez de janeiro de IfSO. 
e até hoje -omente duas vezes con-
segui falar, sem que tal acto »»c 
trouxesse abhorrecimeuto ; uma vez 
no die 5 de junho de tOOf e a oul ia, 
a I ' de alwil do corrente anno. í 

Das outras vezes, que tém fido 
muitas, diariamente, sempre aconte-
ce que, on a minha linha esta cruza-
da com outra, ou ha demora extra-
ordinária em ser attendldo, ou a li-
gaçlto se faz para onde u Jo pedi. E' 
o diabo, emBm. 

Isto com referencia ao serviço do 
dia; porque o da noite, quando o 
serviço é feito por um h o ^ e m , de 
roí . «rosso, se me acontece precisar 

nlias torturas ao tclephoue eram de-
t idas a uma pouco amável macaca, 
quo me acompanha sempre o que, 
coiu cerleza, havia empolgado tam-
bém o meu telcphoue. Após rigoroso 
Inquérito, Irlto com todas as regras 
da mais eslrlcla jusllça. vcrillauel, 
poivm, quilo injusta tem sido a falia 
de reclamações com relação a esse 
chamado—Serviço Teleplionloo <le S. 
Paulo.» 

O A r a r a 

O numero do Arara, que hoje será 
distribuído, está niâgiillico. Sn a pa 
gina IHibillicniiia-Ciinijresso valo os 
liislgulllcánles »00 réis. li, além delia 
quer as oulras llluslraeões, quer t 
lexlo, estio inagnlllcos, t.elam o A r a 
r a , que Icrlto doces momentos de 
passa-tempo. 

S U I C Í D I O 
lAlra . rdlnarianicnte acnbruuliado 

por uma moléstia Incurável, que lia 
miiilo lhe dominara o organismo, 
Alexandre Marache. bouleip, ás 3 
horas da tarde, deliberou procurar 
na morte o alllvlo de lodos os seus 
males, e para isso iillo hesitou, um 
momento, sequer, sobre o meio que 
mais dc proniplo se lhe deparasse. 

Naturalmente, presa de uma tris-
teza indómita, e scmi-allucluado já , 
o infeliz d i r ig iu-« para os fundos 
de sua residencla, vagando por 
loilgo tempo, sem que, todavia, des-
perlasse nas pcssóas de sua família 

mais leve suspeita do que lhe la 
peio ccrebro duentlo. 

Em iim^dado momento, abelrando-
se dc um poço all! existente, e que 

m uada menos de 30 melros dc 
profundidade, aiirou-se denlro ilelle, 
onde so niullo mais tarde foi encon-
trado por pessoas de sua própria 
família, tmmedialamenle, folcommu-
uicado o lacto u policia, para alli se-
guindo lOjO o dr. 2 ' delegado, que 
ordenou as diligencias nece.isarlas 
para ser o corpo retirado d'agua, 
veriiicaudo o ululo o dr. Xavier de 
Barros. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem ânuos hoje: 

A senhorita llrasillssa it. Coelho, 
lilha do capitalista sr. Joilo Mathias 
Coelho. 

O professor sr. Antonio Wolf. 
o sr. Albino Ferreiro Viauna, em-

pregado nos Correios. 
O sr. Alfredo Breves da Silva, nos-

so collcga da plalia. 
O sr. Manoel dos Revs, pae dos 

srs. Mario e Plínio dos llcy>. 
O sr. Joilo Lucio llramlSo, nos=o 

listiueto companheiro de redacção e, 
actualmente, em Minas. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acha-se nesla capital, desde hon-
lem, o sr. dr . Francisco Mim iro de 
".«cerda, irinilo do Inteillgenle aca-
démico M'. Edmundo Lacerda; e me-
dico residente no sul de Minas. 

—Segue hoje para Santos, em via-
gem de recreio, com sua exmu. fa-
mília, o .sr. dr. Sylvio dc Almeida. 
FA L LECIM ENTOS 

Fallrceram: 
l icita rapital, o menino Dario, II-

llio do sr. capllilo Nicolau Glhello 
Galli, sendo o seu enterro hoje, sn-
lilndo o fei'1'tro da rua Lavapés, l i , 
» a sra. d. Emerenciana Vasques 
la Fonseca, mfie do sr. Eduardo da 
fonseca, corri lor desta praça, sen-
do o enterro hoje, ás P horas, sa-
hliido o lereiro da rua Galvílo Bue-
no, io. 

Pesaines. 
—Eni Ilapira, d. Carolina Eugeula 

dc Vascfciiccllus, e.-pusa do sr. Josi 
Pereira da Silva. 

—Em Espirito Santo do Pinhal, o 
Jdvogado (Ir. Manoel Carlos de Mo-
raes Pessoa. 

— Em Guarallnguel a senhorita 
Aurélia de Campus, lil .a do sr. Lau-
rindo Campos. 

—Em Rio Claro, o =r. Mauricio Tl-
moni, assassinado por Donato Jaco-
biicci. 

—Na Franca, o Innocenle Firmino, 
filho do sr. Manoel Martins franco, 
fazendeiro. 

—Em S. Manoel- do Paraiso, o lu-
nocenie Joáo Paulo, liIlio do fazen-
deiro sr. Manoel de Sampalo Bar-
ros. 

—Em Iguapé, d. Thercza de An-
drade Iludo, c.-posa do coronel Agos-
tinho llollo. 

—Carias recebidas ne-ila capilal 
noticiam haver fallceido cin S. Mi-
guel de Guauh.lcs, Eslado dc Minas, 
em 0 dcnlo mez, com a edade avan-
çada de »3 ânuos, o venerando au-
ciSo sr. Francisco Nunes Coelho, pae 
do sr. coronel Salallilel Nunes Coe-
lho, do major pharniacouHco sr. 
Ciaiidionor N. Coelho,.do dr. Fran-
cisco Nunes Coelho, dlsllncto medico, 
pie clinicou por algum (empo nesta 

capilal, c do dr. Ileilor Nunes Coe-
lho, illuslrado e Inlegro juiz de Di-
reito daquella comarca mineira. 

A' família enluetada, nossos pêsa-
mes. 

—No Rio, o innocenle Luiz, filho 
do sr. Felippo Luiz Delduque, o sr. 
Manoel Alves Alvlles. o sr. Anloulo 
(Je Almeida, d. Angelina Passos, d. 
Candida da Cosia Lima Braga da 
Silva, esposa do sr. Yiclor Cláudio 
da Silva. 

I V i - o r t o 

l i o i lem, in I t lioras da manh i , 
11.1 rua do Bo-(pie, lias proximidades 
d i porlclra da eslrada do ferro In-
t'le/.a. subllamenle falleceu, vlrtmia 
ile uma syncope cardlaca, o llaliano 
(le OB annos de edadc. de Home Lul-
gl Tallzalle. 

Ao local comparcceram o dr. 2" 
delegado-auxlliar Pinheiro e I'rado 
e dr. Xavier de Ilarros, medico-le-
gista, que verllicou o obito. 

D sr. Oelavio de Camargo, br e i -
to r do eshriigador e descaseador Oi-oiarijo, pede-nos comraiiniqiií nio. aos 
srs. fazendeiros e mais interessa-
dos que, pur todo o corrente mez, a 
machina de sua invençSo funcionará 
em S. Carlos do Pinhal, lio Engenho 
Central, dos .srs. E. Johnslou 4 C. 

Scena dolorosa 
Sob a presidência do juiz da Ï " 

vara criminal, começou hontem a 
formação de culpa dõ proce-so in-
staurado contra o tenente Anlüo Fer-
nandes, auclor do as-assiuio do maes-
tro Manoel dos Passos. 

Foram inquiridas as testemunhas 
major Cewr rle Andrade, Joaquim 
Cas-,lo de Moraes, Anlonio Augusto, 
Albano Baptista Alves, Zenolla Chi-
ninl e Salvador Luiz de Paula, 
ii3o sabendo, absolutamente, nenhuma 
delias «uai fosse o movei do r.rlme. 

O Indiciado assistiu á Inquirição, 
acompanhado do seu advogado, "dr. 
Gabriel Les-a. 

O sum.iiarlo lermlnar i depois de 
aman li .1, ao meio-dia, com a inqul-
riçgo das testemuuhas restantes. 

Teve o dr. ! " delegado, ha dias, 
rommfiiiicaçSo de qne, na estaçíto de 
S. Joio, se achava abaudonado um 
homem doente. A anctoridade fez 
remorel-o para n ffanla Casa de Mi-
sericórdia, onde falleceu hontem pela 
maiihs, victimado por uma tubercu-
lose. 

M a r i d o q n e e i p a s e a 

Torrezan Maria, hontem, i larde, de-
pois de pequeua altercação har ida 
com o seu próprio mar ido na rua 
General Osorio, A3, foi por elle aggre-
dida a bofetadas, pelo que foi quel-

se «o J ' subdelestado de Santa 
. que fel a mciicar-se na 

ntrai. ' 

H U M * f)B MVAHAIMICM 

nesultada dos exames d« hontem: 

lileineHloi de llitluria Xalural—ln 
habilitados, 2 . 

Reprovados, 1 Geometria— Pleliamenle, Antonio B. 
R. M. Filho. 

iuhabilitado, 1. 
NSo compareceram, l . 
PoiVHi/««:-PIeuanK'iile, Ouofre G. Peiet. 
Simplesmente : Edgardo P. S. Tl-

blrlçá, Joiialhas L. Monteiro, 
Inhabilllado, I . 
Reprovados, 2. 
I.atim—Iuhabilitado, I. 
Nilo compareceram 7. 
Arilkmtüca—Plenamente, Francis-

co de O. Faria. 
Sliiiplesmenle, José A. de Paiva. 
Iiihabllllado, 1. 
NSo compareceram, 3. 
ticm/raphla—Plei.amcute, Osvvaldo 

Boavenlura. 
Simplesmente: Svivio C. de C. 

Aranha, Francisco A. MourAo, Javme 
F . G. Redondo. 

Iuhabilitado, l . 
Reprovado, i . 

CKXTIIO ACADÉMICO 

Reallsat-se-i, hoje, á 1 hora da tar-
de, nesla prospera associnçílo acadé-
mica. na Faculdade de Direito, uma 
reuni,lo, ailm dc se Inibir de assum-
pto importante. Pcde-se o compare-
cimento de todo; os socios. 

ESCOLA l)i: 1'UAnilACIA 

lloje, ao meio-dia, os aluiiiiios da 
Escola de Pharmacia reunir-se-.lo no 
edlllclo da Escola, para assistirem a 
leitura dos novos estatutos do .Gré-
mio Brando Gomes» e Iralarem de 
outros assumptos importantes. 

Comparecerá á reunião o sr. dr. 
Amâncio de Carvalho, director da 
Mscol*. 

Ladrão proso 
Honlem, 4 tarde, quando sallava o 

quintal da casa n . iS do Rccco do 
Lucas, foi preso o ladrlto AlTonso da 
Silva, por ordeni do sr. capllilo í>" 
subdelegado do Braz. 

O sr. Ferdinand Levy, estabelecido 

4 rua de SSo Bento, 41», resolveu, 

devido 4 alia do cambio, fazer uma 

grande redncçlo no preço das jóias 

e relogios que formam o grande stock 
de sua casa. 

Para o ai inuncio que nesse sentido 

vai ns sccçilo competente chamamos 

a alleuçSo dos leitorfs. 

T H E A T E O S E T C . 

I, & m * ï 

r e X i t K ü . m . p a i » «pfMMnti 
« r d a «an iu iU i to de conlM. 

ASSOC,UI;XO CUIUSTÃ IIE MOÇOI—Co-
mo é sabido esta associação tem por 
lim o desenvolvimento lutelleclual, 
physico, social o religioso dos seu» 
associados. . , , 

Para desenvolver a mentalidade 
dos socios orgaiiisou um cluh lltlera-
rlo, onde nouerüo dissertar o debater 
sobre qualquer assumpto de interes-
se geral. 

A sua directoria fleou assim orga-
nlsada: 

S n n r A i i n n 

Agradou bastante íis multas pes-
sòas que hontem foram ao Sunt'An-
n a a exlilliiç.lo do einem alographo 
da empresa Hervel. 

lloje, haverá a peiiiillima fiinceJo 
dx companhia do sr. Wood o exhlbl-
çSo du clnemalograplio da empresa 
Hervel. 

I ' o l y t l i e i i i n n - C o o c o r i a 

Ucallsou-se honlem a ai iuuiiciada 
exhil lção do celebre Mephisto, no seu 
trabalho do Circulo da Marie. 

E', de facto, um espectáculo mara-
vilhoso. Passa-se um rápido instante 
de violentíssima emoç.to. 

Certo, n inguém ..deixará de ir ao Pnhjtheama admirar o Intrépido ar-
tista. Cousas daquella ordem silo ra-
ras. E quem n.lo gosta de, uma vez, 
ou outra, experimentar uma bru la l 
seiisaç.lo de vertigem f . . . 

C i r c o I r a m ; » ! « 

A companhia do ari i i la François, 
que tralialllu no largo do CoraçDÓ de 
Jesus, anniiueia para hoje e amanhá 
as suas duas ultimas funeções. 

E', pol?, occaslüo de quem ainda 
nilo passou algumas horas agradá-
veis rm um cirro de cavallinhos n l o 
drixar de ir ao pavil l i lo daquede lar-
go. 

lloje, pela ul t ima vez, a pantomi-
ma 0.1 mihi:/res ile Stinlo Antonio. 

O iiiolorneiro da l.iijlil, n. 107, 
pede-nos reclamemos de quem com-
pelir contra o facto dc ler ido com-
prar carne, no mercado da rua Sã de 
Março, hoje, no açougue n. 10, e, 
ape ar de ler pago adeantadameule, 
n l o ser servido peio respectivo açou-
gueiro. O reclamante deu parle do 
occorrldo a um llscal que viu no mer-
cado, inas esln nlto ligou linporlaiicia 
ao caso. f o i á policia e fez a mesma 
coiiimunlcaçüo, mas a mesma cousa: 
li "o foi nltendido. Resolveu, enlUo, 
vir pedir-nos uma providencia qual-
quer, e nus, mais ciosos do cumpri-
mento do dever do que o llscat e a 
Policia, o allendemos, endereçando a 
queixa a quem competir. 

SPORT 
COM'MBIA SUATING niXK 

lloje, sabbado, dia consagrado ás 

matinées e á serala, vai o riuU licar 

repleto: decide-se o empate de (aol-

bitll, c os provectos sj.aler», l i o lions 

patinadores, quanto faat-l/allers, pre-

param u m a surpresa ao escolhido pu-

blico que frequenta o Cuhtmbia. 
N.lo queremos ser indiscretos e dei-

xamos aos frequentadores da palina-

ç3o a agradavel surpresa. 

Ao rinl;, pois. 

IlIPÜimOMO AXTAI1CTH.V 
No projecto de lusrripçlo das cor-

ridas a se efectuarem, uo dia as do 
corrente neste prado, l iguram, entre 
outros bem combinados parcos, dous 
para auluiaes naclonacs, com prê-
mios de 8009 c 1:000$, e oulro, para 
anlmaes rle qualquer palz, com um 
premio de um conto de réis. 

E' de esperar que,em vista da Im-
portância dos prêmios, concorram a 
esses pareôs os melhores parelheiros 
desta capital. 

O projecto de inscrlpelo será op-
porliinaiiienle publicado. 

cLvn ATUI.ETIW na PELOTA 
Esta anl lga c conhecida sociedade 

organlsou um magnifico programma 
para o Imponente espectáculo a re.'i-
llsar-se amanhíl , domingo, das 10 á 
1 hora da larde, na . ranr l i a . do 
f rontão B i a Vista, em que serSo joga-
das multas quinlelas simples, I du-
pla, u m a trlniela o 1res equilibrados 
partidos assim constituídos: I - . Mamo 
e Dagoberto coiilra Raul e Alvaro; 

Cid e Armando rouira Zurdo e 
Rios; C O 3 ' a !!3 pontos entre Chi-
qnllo (amadori e Agustin (pelotari) 
contra Marim ipelotarl; e Dr. Sema-
na famador). 

fph 

Carlos P. de Magalhães, presidente; 
George Schneider, vlce-presldeute; Da-
niel Martins, 1" secretario; Paulo de 
Carvalho, S" secretario; Gui lherme 
Andrew, thesouroiro; Andrew Pi-
nheiro. 

coviínxo—Audiência publica do sr, 
secretario da Fazenda. 

DivriisftEs — PuhjlUcama, espectá-
culo: Sunt'Anna, ciuemalographo; Co-lumbia llinl;, pallliaçSo; Art\nmircau-lli)il;, corridas ; Jardim Publico, musi-
ca, 4 iiollo ; Circo Franntti, cspecla-
culo ; <•'. V. Aliniinot de ' Talma, rua 
Rrlgadeiro Machado, ü , Braz, récita 
em benellclo do corpo «cénico, com as 
comedia«, em um acto cada uma , Allen circuitas, tlrapln, e », em ver-
so, O diabo na lar domestico ; Hrtinlo II. ttecrralini Pinheiro (Uiai/as, S" ré-
cll» social, a rua Florêncio de Abreu 
i i , com o drama em 4 actos Ouram-pirai saciacs e a comedia, em 1 acto, As lurrus do l'a pu. 

AL* DL UNCI A S—Xo l'arum : ao incio-
ilia, do ju iz da provedoria, leitos da 
Fazenda e execuções crlmlnaes; 4 t 
hora, do ju iz da i * vara eivei, com-
mercial c criminal . 

i*o i.i ci A—Esla r5o de serviço, hoje, 
lia Reparllçlio Cenlral dc Policia: de 
dia e (le noile, o dr. 1" delegado. 

No galiinele dos medicos-lrglstas: 
pura o+erviço Interno, o dr. Xavier 
de Barros, e o externo, o dr. Mar-
condes Machado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

mspF.NSAnio nn. CI.EMKX-TE FEiuisiaA 
— IJarlo consultas hoje, naquelle 
Dispensário, 4 rua Liliero Badaró, n. 
20: de I I horas ao iiielo-di«, o dr. 
Goncalves Theodoro; de melo dia 4 
1 l i o n , o dr. Boberlo Gomes Caldas; 
de I as 2, o (Ir. Luiz Fellppe Jar-
dim: dc 2 ás 3, o dr. Saul de Avilcz 
Curv alho. 

Os exames Igryngoscoplcos serüo 
feitos pelo dr. A." de Campos Salles, 
is quiutaB-fcIras e sabbados, de 1 4s 
S horas, e os exames bacleriologicos. 
das 1 ás i , pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, as qu.irlas-feir.is, e pelo dr. 
Monteiro Viauna, ás quintas-feiras. 

SANTA c.Asv—Movimento do hospital, 
no dln l:i de al ir l l : 

Existiam 407 enfermos; rnlraram 11; 
sahlram 0; fallecerain 2; existem 470. 

Consultas, 172. 
Receitas aviadas, 307; pequenos cu-

rativos, ac, operações, 10. 

VACCIXACÃO — Está encarregado ho-
je do serviço de vaeclnaçJo contra a va-
riola, na Directoria do Serviço Sani-
lario, das I I 43 3 lioras da tarde, 
o iiispcctur-sauilarlo dr, Paulo Bour-
roul. 

MATAiioi-no—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos honlem 103 I»-
vlnos, L'S sultios, 3."i ovinos c 23 vilcl-
los. 

Inulillsailos: O bovinos, 0 «uinos. 2 i 
pulmões, 2 ligados e íi Inleslluos del-
gado- de bovinos; 19 pulmOcs c 4 li-
gados de suínos. 
. Emblema do carimbo, hjra. 

UDVIMEX'TO nELicioso—Expediente 
do Bispado : 

Provisões dc casamentos: 
Para Saula Cruz do Rio Pardo, a 

favor de Salvador Francisco Giaco-
mo c Alexandrina de Jesus. 

Para Arraial dos Sonsas, a favor 
de Jofé Mar » Candido Raposo Bote-
lho e Olga Marcondes dc Moura. 

1'ara Piracicaba, a favor de Scbas-
ll!io Bruno Ferraz e Maria Lnlza da 
Cosia Sampaio : dc Estanislau da Sil-
veira Mello e Antónia da Costa Sam-
palo. 

Pa ia Sito Bernardo, a favor de Ca-
nuto ( alli: ui > e Maria llubet. 

1'ara far tura , a favor de l.uelo 
Vieira da Silva e Francisca Maria de 
Jesus. 

—Provisão de vigário de Lorena, a 
favor do cónego Antonio dc Oliveira 
Castro. 

Idem dc vigário de Santa Rita do 
Paraíso, a favor do padra Alfonso 
Barlholonieu. 

Idem de co«djulor de franca, a 
favor do padre JoSo Firrigno. 

Idem quinqoennal , a favor da ca . 
pella de Sanla Rita dos Impossíveis, 
do bairro da Concordia, em Fartura. 

Idem dc pro-i«rocho de Guaratin-
guetá, a favor do padre Andre Mar-
tinelli. 

—Carias testemunhaes concedendo 
ao revd. pndro Manoel Bento (lou-
ra lies, vipario de Guaratinguetá, oito 
inezes de licença para auscnlar-sc dc 
sua i arocliia. 

L O T E R I A S -Resumo dos pré-
mios da loteria da capital federal cx-
trahlda liontem -

40777 12:000» 
49843 WX» 

Pi 4.1 800» 

PBEMIOS DE 2008 

511 32172 42731 43 «3 
I K K M I O S DE 100» 

r , 2 i 8 0 D • 2iü70 23ioo 
•2Í2H7 37503 40103 

PIIKMIOS HP. SO» 

140711 NlflOii 17057 109(51 
37411 14.'»'i0 Í.061G 49002 

ASSOCIAÇÕES 
C.HP.WIO DR AM CTIOO IIKrRFVTIVO FS-

TRFI.LA PAi iisTA—A sede desta «o-
eicuu.le foi mudada par« a rua do 
friilrr.ptio, 32, conservando->e aberta 
diuriameiite, de 7 as 10 horas da 
no: le. 

«RIPO RKCIIKATIVO I* I>C i l l j io— 
Dia 17, a s semb l a ge ra i e t t r t o r d i n a -
ria, para Iratar-se de assumpto gra-
vissimo. 

r.F.XTRo neoavTico Ai.cvAMine nc-
MA-—E' o H trilo d» u m * nov» socie-
dade fundada ne«ta capital e ruja 
primeira directoria llcou assim cons 
•Unida: 

President", vice-presidente, 1' e 2' 
secretários, t " e 2° meslrevsalas, t* e 
J* Hseaes. procurador e tbe«o«reiro, 
»rs. Raphaël Roque, Forl.i no l'ertie-
el, Fortunato Civ«l, Gabriel Sajrago, 
Vicente Dal ri. Virente ProeoDlo, AM-
llo Minutt l . Tuiano l.uiz, Fernando 
Roberto da Silva e Roque Nantis. 

«octEBAi'R n* wrrijeixa • O R V M i i 
—lloje, no logar e 4 horas do cos-

, tu me, -essso ord inary . 

terminado« «m 

Nacional l .oterli i 
C. de Ol iveira Ko-

os se-

P e a t a r a a t a n t * 

C. fl.—Kuticlal I... 

TV m cartas nesla redacçllo 
gulnles srs. : 

Dr. JoAo l lapl i t la do Mello Petxolo, 
dr. Xalior Jordli», dr. Candido Josi> 
de Andrade, Agenor Ferraz, dr. Jor-
ge de Miranda Junior, Adr iano Man. 
ry, Lulz Perdra Barreto Filho, E. 
X'eel, M. C.. M. V., Pio Fernandes. 
Alberto (le Araujo, dr. P. V«lols de 
Castro, Figueiredo, (do Eliaila île Silo Paula). Décio Ferraz do Amaral , Fal-
chi Giannini , Alexandre Cobra, d . 
Carolina Pacheco, dr. Bodrlgo Loba-
to, d. Alvlua Jau, A. Oelavio de La-
cerda, Jollo Anlonio Leandro, dr. Mnr-
tlm Francisco Sobrinho, A. v „ Ccsa-
rio Pereira e Carlos Lublsco. 

Osanniiiiclos de casas, criadose ou. 
Iros pequenos t aluna-se, precita *-, 
offerert-te etc.) cuslain apenas i j i viu. 
11 Ws li »000; i-oii Tlits vKZiiS. 

Indicador 
M a d l o o a 

SR. J. ALVES DB LIMA—d» nu t . 
Tcrsldade de Paris, c i ru rd lo da Be-
nellcenela Portugueza « da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de seuhorai, 
d«s vias urinarias e partos.—Reslden 
ri* : rua brigadeiro Tobias oi-A. Cos 
lultorio: rua de S. Bento, 30-A (da 
11 ás 3 i|2). 't elephone, 301. 

OCCLISTA—Dr.P. Pontual—Ex-clm 
íc dc clinica do professor Weck r . 
com longa pratica cm Pernambuco, dn 
volta dc sua viagem 4 Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as priu-
elpaes clinicas de. moléstias de olho,' 
nariz e ouvidos, em Berlim, Pari i « 
Vlenna, transferiu sua residencla par* 
esla capital. Consultaria: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás 4 lioras. Iltsidencia: l lua Vlctorluo Carani-
lo, i » . 

DR. BEnNARDO DK MAOALIlXßf 
—Moléstias Internas (Clinica medley. 
Residencla : rua dos Guayana« ! , 1 ) 1 . 
Consultas: l ua 13 dc ixovembro, i u 
ii-11 da 1 4< 3 i.uias. 

CR. BUENO DE MIRANDA - E « . c lhos, ouvidas, n arts taamanla, dlsol 
•lo do notável ocullita Moura Brasil, 
im pratica d* Paris • Vlenna, meia-

tro Ulular da Academia Nacional d* 
Medicina, ex-med. eífectlvo da 1'oly-
clinlca do Ria e adjunto da Saula C a a 
-Cous . : 3, m a - Direita, t i às 3—Ha-
ild.: 27, Itluchuelo. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dira cm geral c efpeoiahseats d l 
n lanças. Residencla e consiillorlo: r a l 
da Ca xa d'A:rua. 3. Cousiillas: da 1 
és 3 da larde. Chamados a q u a f p i v 
tora. Telephone, 1020. 

DR. VIRIATO BRAXDÃO - Cllnlaa 
n edlco-cirúrgica e especialincuts i n > 
Ifftlas dos unjam qeniio-arinari>>t, leite e lupliilis. Consultas da 1 á i I . 
lua da Bóa-Vista, 41. I leüdeucU, Ur-
(o da Liberdade, 33. Telcphouo u. U I . 

' 1)11. RUB1AO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de cliulca da San-
la Casa. Residencla—Alameda l l a r l i 
»ie Limeira n. 01. Consultório—S. Ben-
lo, 4o, da 1 as 2 beras. Telephone, 
49. 

DR. MELLO BARRETO — Ocrusrv 
—Membro da Sociedade Opllialmoio-
gica Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza de Oplitalmologia. — ltesideucl.i-
Avenlda Rangel Pestana. 90. Con>ulto: 
rio: Rua Dl ic l la , 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico » 
operador—(Cirurgia em gerai o moio®-
tus de minoras). Residencla, rua d u 
Palmeiras, u. i t . Consultório, rua da 
S. Belito, li. 63 (de 1 4s 2 I i i ) . Te Im-
plicite, to t« . 

DR. J. 11IOMAZ DE A Q U ^ O - u x a c 
ro PARTEIRO. Especialista cm motesu»-
de »enhoras.—Residencla: ru» de Saa 
lo Al js i i io , 8«.—Consultório (proviso' 
lio], tia mesma residencla. Telephon», 
1.670. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade. moléstias do coraçlto, (mi-
nifies e de crianças, alteudo a cha-
mados Pm sua residência, 4 rua Rrl-
gadeiro Toldas, (lí. Consultório, rua 
lb de Novembro, Iii, de 1 4» 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVAL I IO-
Clrurgla e n.olrsUas dc senhora-.— 
Consultorlo: rua dc S. Beulo, 13. I'.o» 
tldencla: rua Vplranga, n. i . 

DR. ERASMO DO AMARAL—Dl F« 
rnld«de de Medicina de Paris. Clinii» 
niedica, com especialidade—Si/pkilit * moléstias da pelle. Consultorio: r i « 
de S9o Rento, 45. de 1 4s 3, h o n t 
i'.fildcncia : rua D. Vlridlau«, »7. i > 
lephone, 2«0. 

U a n a a s l a t H 

MR. r y vir. MOLMARD, d« Escola TS 
kt*«siigem dc Paris—Calltat» elraUdor 
de uiinas. Escrlptorlo, rua de S. Bej-
to, sl ; residência, Avenida Paulis« 
ta, 124. 
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APPROXIMATES 

4ÍI770 e 49778 OO» 
'10242 c 4(1*42 2(» 

0144 c 0140 20» 

DEZEXAS 

49771 a 49780 4i* 
40«il a l'.IS5(l 108 
01-41 a 0150 1C» 

r.EMTKXAS 

40701 a 49800 15» 
riîlAES 

Todos os numéros terminado'! em 
tém I». 
TeIcjramma recebido pelo ajente 

geral Ruben Gulmsr.les. 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos premlos da Ofii* 

pxlracçîlo da Loteria Esperança, ex-
Ira li ida em l i de alnil de 1 v i . 

3">l ïii 13:000| 
1830 t 2;000» 
37'J"» 1:000» 

409ÏU 1:0009 

2 par.vuos DE TMO» 

7143 4/376 

10 PRÊMIOS DP. 200» 

1144 4497 H3(46 1i--,12 l.17»8 13038 

|j(J79 15310 1 li lOS 28280 

20 PliRMios n« 100» 
3400 M 50 0127 KIM 12783 1 405."» 
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30.7S8 40427 41875 4",37FI 
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35101 a 3Í2O0 o» 
183UI a 18400. . . . , 5» 
3701 a 3«on 4| 

¥m\ a 41000 H 

m n 

Os numéros termioados em 15 Mm 
«99094 

P A R T E I R A 
MME. OSWALD—Ex-profes-ora cm 

Fronça. Parteira nos bospitaos <li 
Lorieul. Ilaeltefurle Rennes. Apnrova-
da plenamente em exames na Escola 
dc Pharmacia de S. Paulo. Rerebe 
pensionistas para-parlo e rhamado* n 
qualquer hora. Rua Tymblras, C3-B. 
perlo da Praça da Republica. .S.1< 
Paulo. 

Sra. FRANCISCO SE PEIT-
n a f o r l e BH«ad«s d a A l m o i d a , J o s é 
Maria Manda« J » Almeida. An-
gelo Mendo« d« Almeldi, Laocti 
da •saaHipçlo, X*ai« Oomig» 
Mande* de Almeida e o «ollclta-
dor J o s é M a r i a d o V a l i a ( f l l ho l . 
Praça do Di Jo io Wendo«. n. 6. 

DR. LEOI'OLDINO »I. M Eilt A D I 
AIXDHADE—Esrrlplorlo, rua S. Be i« 
10, n. 20-A (sobrado), sa'a n. I. Ile-
Mdenria: larjo Coraç.lo de Je.'i<, 
11. 17. 

B B . J O À O M E N S E S J U N I O R 
Adrat/ado— ni A DRS. BK.MII, N.43. 

DR. JOSE' PIEDADE, 
Escrlptorlo^ larco do Tlimouru, 

«drogado — 
eiHjiiro, li i 

(sobrado). Residencla : rua D. Veri-
diana, 34. Consultas : das 10 is 2 ho-
ras da larde. 

OS ABTOOASOB Antonio Ri-
be i ro dos S a n t o « . E s t a v a m d« Al-
maida, Gabrifl Ribeiro dos Ian-
toa, M m sen e s c r i p t o r i o A m » m i 
m a B . B e n t o , n 5 7 ( so l i r ado ) 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VID4U 
e JOSE' AMADEU CESAR—EseriptorUw 
ina S. bento, 43 (a l to* da eaaa I.«-liou). 

EDM LM DO LACERDA—Ensina Un-
gnas, gcogríphla e mathemstica ele. 
n.entar Calx« F . Telephone, 029— 
S . P a u l o . 

X J O N T L S T A A 

O cirurgião dentista A. Castel!» 
DU raalqoer trabalho dos mais aperíit-
(oados e ir odernos da nu proflsil» 
por preços mui ti sal no raxoareis. At-reita paeeei,enlô em frmtafim. prt-tlamente contratadas.— GaUoeM « f 
iidcMi», ica S. Bento. u. I& 

T r u s t V l l l e l a 
Grand* re<htcçâo nos preço* 

CASt patMIPAI. 

24-A — RUA D IRE ITA - 2* * 
CHAPELARIA S. PALLO 

A D M I R E M : 
Les til mos Boreal inos a l l t W 

Pitt» a I4|0)i 
C .r istys. . a I5to0u 

Cbapéos naekmaas.. • »*>*> 

Grande l ianidacto deel iaréosde 

lha, desde f e u reis a 5*«Kl. 

ter para ertr-fr gn 4* semà* * 1 1 

Tfti i i ' n fíii'' f-
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E . H O L L E t f D E R 
III,a genndoi l'eijii. 87. 'fel. 501-

X i a l l o a l r oa 
FURTADO DE MENDO NÇA—Ajííicla 

I .a i igo d a Misnniconon. 1 

J. A. LEAL — Agencia, rua d» SI? 
peido, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro. 8. 

GUILHERME CIÜBLO—Agencia, rua 
Jeté Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Ylieicza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Esciiplorlo o 
agencia, rua de S. Dei-lo, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
Manuel Salies 

Oiiurila-Umm 
nrA SAN TA TIIKBJUA, N. 0, SnuilAIKl 

N A CASA B A R U K L ÍI n uo BO 
Cuconlra o Fe rmen to Hulgi iro, 
p reparado no Ins t i tu to Pas teur 
do B. 1'aulo. 

CASA B A PT TSTA—Deposi to 
cm grosso ilc r o upa s para me-
ninos e meninas. Impo r t a ç ão do 
fazendna o nrmnr inho . \ ondas 
por atacado. R u a Direita, 12— 
S. Paulo. Tc-lcphone, 1.157 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ó N I A » 
— A mais opulenta o poderosa 
eocicdade de seguros mu t uos so-
bre n vida na America d o Su l— 
fsédc social : Belém do Pa r á . Fi-
liacs: I l io de J ane i ro o L isboa— 
Huccursacs cm todos os l is tados 
da União, provinciaB do Portu-
gal o nas i l l iaa da Madeira o 

iloü Açores. Inspcclor ia c agencia 
t o r a l em S. Paulo, r ua 15 do 
Novembro , travessa d o Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio dc Freitas Pimentel 
Coromeu/to, inspector geral . 

A I M P O R T A D O R A . Comple-
to sort imento «lo roupas para 
men inos c meninas, capotes, 
cavours 'e paletots do f r io para 
men inos c meninas. Preços re-
duz idos , por mot ivo da alta do 
cambio . Rua Diueita, 8-A. 

CASA B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas o instrumentos . 

PIANOS nu ALUGUEL, do3 1110-
lliorcs nuetores, a 208, 25S o 30$. 

PIANOS USADOS, Ate 31 do do-
»emliro, l iqu idamos piano3 ga-
rantidos, desde 700$ a 1:1008. 

POSNICII, o melhor o inais re-
sistente do todos os p :anos. 

E. Bevi lacqua & C. 
l i ua d e S . lJento, H-A—S. Pau lo 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FED13-
B A L . Casa fnndadn cm 1881. Sa-
lisfaz-sc qua lquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, LU. Caixa do Correio, 77. 
J u l i o Antunes do Abreu. 

C O A L H A L'A, prepara-se com 
o Fermen to Ru lga ro d o Insti-
tuto Pasteur. 1 nicos depositá-
r ios— Baruel >fc C. 

P E I T O R A L DAS CRE .YNÇAS 
úe Assis—o melhor uicdicameu 
to pnra tosses das crcanças. 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
om cimento, l iyd iau l ico o p o d e 
pedra compr im ido . Completa fa-
bricação do todas as qua l idades 
o ostylo. Preços sein competên-
cia. Avenida Range l Pestana, u. 
142. Teleplione, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

L A SA ISON—Oí f i c i n a de cos 
turns de pr imeira ordem, para 
senhoras. R u a do S. Bento, H — 
Henr ique Bamberg. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo Rorl imenlo do dvo^a i , 
produetos ciiimicos, especialida-
des plinrmnceutiea9 o perfuma-
rias por atacado o a varejo. J , 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente gtfral em São 
Paulo, Rubem Guimarães . Aoool-
tam-8o pedidos do interior. Rua 
10 dc Novembro , OU . 

C O Q U E L U C H E — T o M e i , brotv-
tirites etc., cura radical coin o 
Peitoral ou Caraguatá, tia ASSM 

NA CASA B A R U E L , é quo sa 
cnconlra a legit ima Agua da 
bellcxa, especifico contra as es-
p inhas c manchas do rosto. 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
Boiicúo Universal, casa especial 
do artigos dentários, n ã o tome a 
concorrência das suas congeno-
res, porquan to é a pr ime i ra noa-
le gênero cm todo o Brasil. 

Mantém depositos nns princi-
p e s cidades desto Estado, como 
fcantos, Campinas , R ibe i rão Preto 
e l ra i iea , c em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Impor t a ç ão directa das prl iv 
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras era 
Nova York, Phi ladelphia, Lon-
dres, Paris, Put t l i ^en e Elber-
fe ld .—Januar io Loure i ro & C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

V I N H O B A R U E L , fabr ico do 
Rodr igncs P i n ho & C , é o ma is 
í igradavel e genu íno v i nho d o 
Por to conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« r ARAUT» — R u a d o Com mer-
cio, 56— Casa importadora. De-

Íiosito da agua minera l ds a 
'ollegrino, antiarthrit lca • anti-

catarrlial, digestiva, antiurica o 
óp t ima para mesa 

T O N I C O D E CAM ACA N, con-
tra a caspa c qnédn d o cabcllo, 
ó a Cusa Baruel quem vende o 
legi t imo, recebido d i rec tamente 
do Pèrnnmbuco . 

Declarações commerciaes 
A ' praça 

Declaramos qua a nuica. 
afta qu pôde «aar da no««» Ur-
ina em documentes, í o nosso 
cliefe ar. M de Medeiros. 

O ar. Alfredo Lima pôde usai-» 
em recibos, em virtude de pro-
curação «special. 

Quaeaqner documentos, pois, 
firmados ein aosto nome por 
qualquer outra peiaôa alo com-
pletamente a em valor. 

g. Paulo. 12 de abril de 1905. —Medeiros A Comp. 

B e c ç a o l i v r e 

Luiza Itúa Vista, desejando falar 
com sua m ie Anna do Espirito San-
to e Ignorando suii residência, pede 
a quem souber sua morada Infor-
mar no esciiplorlo desta folha, pelo 
filie |i, u multo a radecirfa. 

A O S 
que soffrem de rheumaiismos 

« Sou empregado nos telheiros 
dc aterros, escreve o Síir Perourc. 
Nos grandes Inibalhos de Pariz, 
Metropolitano, estradas de Terro, 
onde Iraball iol ia annos quesi sem-
pre debaixo da torra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuina-
tismos. Agura ando cheio de 
dòrcs; parcço-uie com um Ijaro-
inetro o posso predizer, pelas 
dures que soflro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezos as dòres de-
claram-se cm uma j un t a ; ali i sinto 
uma furte impressão do calor, ha 
incharão e vermelhidão, tenho 
muita febre o não posso anilar, 
depois a doença muda dc logar, 
tenhofonipre nícdoqtic ine ataque 
o coração. Tomava salicylato pura 
fazer passar os acces.sos, mas ellos 
voltaram sempro. 

« Corno andava sempre consti-
pado do ventre, tomava nuiitos 
purgantes, que me alliviavani ape-
nas o nSn unpediain a prisão dc 
ventre do voltar. Foi então que 
uni dos meus amigos me acon-

O S " ' P E R O U R E 

solhou que tomasse urn remedio 
laxante quo lhe fez mu i to bom, a 
Triberane. Tomo esto remedio lia 
tros mezps, todos os dias ao jan-
tar. uma colher, das dc .chá, di-
luído oni ogua. Faz-me ir ao r j-
Irotc no dia (seguinte pela manhã , 
mu i regularmente o sem cólicas. 
Não tenho mais prisão ilc ventre 
o cuinpre-iuc dizor também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as ilòre.s rheumaticas náo 
mo toem atormentado mais. As-
signado : Claude Peroure, 1'ariz, 
estrada do Versaillos, 13 de Ja-
neiro de 1903. i> 

O uso da Triberane. tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
diise dc uina colher, das de chá , 
li luida em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, som 
causar diarrliea nom roliças. Re-
gulariza as evacuações o fal-as 
abundantes; o clfeilo produz-se 
ordinariamente no d ia seguinte 
pela manhã . O spu uso frequente 
e prolongado impe lo que volte a 
prisão dc ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o voalre fuuccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as consequciicia* desfavorá-
veis que resultam da prisão dc 
ventre, as quacs são : dôres dc 
cabeça, enxaquecas, oppressào, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões c os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomago e o< in-
testinos da bilis c das viscosidades 
que .são a causa das nevralgias c 
das molancliolias. Desperta o ap-
pelite, facilita a digestão, con-
serva a saúde o prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, as pessoas que ieem 
prisão ile ventre, aqut-llas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
tecm oecupações sedentarias, 03 
homens que se dão aos trabalhos 
intclloctuaes, todos aqucllos que 
não fazem oxercicio physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, o;i 
anêmicos, rhcumaticos, gottosos 
c obesos. F.' rccominenilaila espe-
cialmente ás senhoras, tã-j sujeitas 
á prisão de ventre o que l an toso 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'el!a pnr mais re-
medios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pliarmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o lcttrciro que devo 
ter o endereço : Maison L. Frere, 
19, rue Jacob, 1'nris. A' venda em 
todas as boas pliarmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro du r a um mez, O 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 r e i s po r d i a — e cura. 

A ' venda na drogar ia Barue l 
—Depos i to , 87, rua da A l f a ndega 
R i o de Jane iro . 

l i r * 

S e n s a c i o n a l M A T C H D E FOOT-BALL 
A Z F E S c o n t r a T £ B M E L l I O § 

Bottaa salvadoras 
Alleslo i|iie,solTrendo horrivelmente 

em lodos os partos, mo forain iippll-
cadas ns «Golias salvadoras, por uma 
parteira da cidade ile Pelotas, com 
cuja medicação passei perfeitamente 
bom em um parlo recente, pelo que 
llco summamento agraneeldn ao in-
ventor de lllo maravilhoso remédio. 

Pclolaa. 31 do outubro tlc 11103. 
A u m i m w Cv i i i i o so C i i a r ^ o . 

A venda na casa Baruel. 

Gottaa Indígenas 
A pura seiva de vegetaes da jiossa 

floresta, desroberta ou usada pelos 
iudlos, que IratKiullllram ao chimlco 

Sr. Fraacisco Correia Dinis 
Remedio InolTensIvo, que qnasi nüo 

tem diela, que cura todo e qual-
quer rheumatifl ino, der as i» t ica 
• para l rs ia . 

o agente neste Eslado proclama a 
liilallibilidadc i1c.nI« inaravllliosn re-
médio com 10."> alteslados de pessíins 
curadas, além de 71 participações de 
curas, em rarlas, durante |iouro mais 
dc 18 nirzes! 

Animado por lüo robusta provn, 
que vai ser collcccioiiada e distri-
buída em folhetos, me proponho a 
fazer contratos com as pessoas abas-
tadas. paru receber a remuneração 
combinada depois da cura feita; 
nada recebendo-so so a cura falhar. 
Ijuo melhor garantia para u hu ina-
nidade solTredora ( 

Os pedidos o encommendas, r.o 
agenle; 

Figueiredo Co imbra 

l.adfl.a do Carmo, n. 9. 

S. Paulo, 13 de ir.arço do 1 'Jüj. 

I n f l u en z a 
Cura-se em 3 a 4 dias, com as Pí-

lulas contra o constiparão, do dr, 
l.uiz Pereira tlnrrelhi, c preparadas 
pelo pharmaceilllco S. de .Viftdn .Soa-
res. Enconlrain-se unicamente na 
riiAiiMAMA araoii v, rua Aurora, -Vi. 

Sociedade de Medicina e 
Cirurgia 

Sahbodo, lã do abril, ás 7 horas 
da noite, >essflo ordinária, nu ira-
ves«a da St', n. IS. 

Ordem do dia : Limpeza publica da 
capital. 

D r . A i . r e i i t o S c v h i i a 

1* secretario 

Valdomiro Silveira 
n 

B r a n n o S i l v e i r a 
1 ím o ?eu escrlptorlo de advocacia i 

l i l A DE S. BENTO, 43 
Arceilam causas eiveis, comnier-

ríaes e rrimlliaes ne*ta e nas coniir-
cas do interior do Eslado c no sul d3 
Minas. 

V IfiifCI de 
Noz de Koia 

ilo Grmiado iV O. 
McdlcnçSo soberano n i neu« 

rastUeni», ioi.íe ncrvnaa, de. 
pressão muscular tonsmilira 
a vigil iaa, t rab i l l ios iutel-
lectuaes nu eircoaaoa do 
qualquer natureza. 12) 

«73 Jacon.clli A Sinionlm 
<171 Januario Napoli. . 
07U Jaynie 111 lo Silvo Mo-

raes 
07C Jaune Tav»res . . 
077 Jeroiivmo Rodrigues 
078 Jessy A. S. ijuelroz o 

filhos 
(179 Jesiiftio da Fonseca 

l^l le 
080 Jolto de Aguiar Mcl-

clicrt 
fiíi JoSo Altieri . . . 
0«ä • A. HiibUo Ju-

nior (ilr.l . . . . 
C83 Joilo Alves ile Oli-

veira 
081 ioíto Antonio F. Bar-

reiros 
o*; JOÃO A. de Oliveira 

Cesar 
090 J o ã o Antunes dos 

Santos 
087 Joio Augusto da Sil-

va l.lina , . . . 
0S8 Joítoc Augusto Sollt'» 
(i«!i • Azlmoote . . 
000 • Baptista A. Mel-

râ 
CJI João llapll.ta C. Al-

meida 
095 João IlaplWa Conde 
093 • tlupllsl» Iinnrdi 
094 > li. Olivciia Car-

do-
r,9.-i João Beltrão . , . 
090 . Ilenttiley , . 
097 • Bernardes Pa-

vão 
t'i98 João Boteehlo. . . 
099 > Braz Blheiro . 
700 o 701 João llrlccola 

a t: 
702 João Brou/.liiho . . 
701 • C. Siqueira Pri-

mo 
701 e "08 João Cesário 

Abreu . . , . . 
70ü João CieIn. . , • 
707 ' • Coelto . . . 
703 • C. Camargo-

Aranha 
709 João Cresccilto da 

Silveira . . . . 
710 João Cupertino . . 
711 • D. Espirito San-

to 
712 Joio Domingues Pe-

rdia 
713 João E v a n g e l i s t a 

Gonçalves. . . 
711 João Fernandes Ba i-

llo 
71.'» Joio Fracariile . . 
710 • F r a n c i s c o do 

Moura 
717 João F r anc i s co I'. 

Carmo 
718 João Francisco Pon-

teado 
719 João Francisco Si-

queira . . . . , 
720 João de Freitas . 
721 • Geri a A Comp. 
722 » Godinho. 
723 ' • Gonçalves Den-

te ( d r . ) . ' . . . . 
711 João G iia Ibei' Io ila 

Silva 
723 João Gullo t . • 
720 • Jorge. . . . 
727 » Jorge dc Fi-

gueiredo . . . . 
728 e 72!) João Jose E - • 

piuilola 
73U João Josii dei Gran-

de 
731 João José Melone . 
732' . Jost1 Pacliono 

Junior . ' . . . . 
733 João José pereira . 
731 o 733 ju.'io Kurlli . 
73» João Liclo (la Silva. 

José Borel 

tA viuva Emília Borel con-
vida as pessõos de .sua ami-
zade paru assisllrim a missa 
de sellino dia que mauda ce-
lebrar por alma dc seu sem-
l_re lembrado marido Joe* 
Borel. sabbado, lü do cor-
renlf, na matriz de Saul'An-

na, ás 10 1|2 horas da manha. Por 
eílo aclo de caridade e religião desde 
já antecipa seus agradecimentos. 

Cptimo resultado 
Eua l a i xo asslgnado, doub.r em 

medicina pela Faculdade do Ilio de 
Janeiro, etc.—Al testo que tenho em-
pregado cm minha clinica, com op-
tiuio rasullado, a Emulsão dc o!eo de 
ligado de bacalhio com hypophos-
ptntos de ealcio e «odio, do pliarina-
ceulico Thcodoro Josj de Abreu .So-
brinho. 

Esto preparado é Indicado com ef-
licacla no racliitismo, na escrophulo-
se, no lymphatlsmo, na tuberculoso 
o em diversos estados advuaiiilcos. 

0 referido é verdade c átlcsto in fide mediei. 
Rio de Janeiro, 13 de julho dc ISO». Dr. Fii/iieiredo llamtis. ( j ) 
S 3 3 3 I T A H Í 3 

Impcoto Ecl:ro o capital 
O ailmlnlslrador da Recebedoria 

de Itcudas da Capital faz publico,-
para conheclnieiilo dos interessados, 
quf, cm cumprimento da lei n. 920, 
de l de agosto ile 1904, foram lan-
çados para pagamento do Impoíto loire, o capital particular emprejado em emprestimor, os contribuintes abai-
xo mencionados. 

Recebedoria dc Rendas ria Capital, 
21 de março do IU03.—O administra-
dor, A. Pereira de Queiroz, 
028 llenriquela Relgganl C*«10 
6í!l Ilerculaiio Brito Jlu-

gnanl iii0801'J 
030 e il3i Hermann II»i-

cliard A Comp . . õ.Sfi8t0 
032 Hermann lleldenrcleli oot-ooo 
833 Hermann Rallissn . 4U8000 
031 a 030 lleimaim Scli-

nelder II7*300 
037 Hermínio Taconi. . 7»5tX» 
038 Ilesse Nfavmour A 

Comp Ib.s. BO 
03» lleidenrelch A limão JODsOoo 
010 Horácio Belfort ra-

bino 4W'>» 
011 Horácio Espindola , 3.168000 
015 lloraclo Williams . ÍH8J70 
013 Hugo Tess. . . . ÍOJÍÜOO 
011 Itlppoljrto Alves SI* 

queira finOOU 
016 Ida Calle . . . . 7*500 
610 Ignacio José O. Ar-

ruda 4753000 
017 Ignacio Ponteado . ftoosots) 
048 Ignacio Penteado iV 

Comp 411*072 
019 Infante Anloulo . , 7t5i>0 
6R0 innocenclo (Juelncei. Í7aú00 
631 Irmãos Bo.schlni. . 6.J8O1.K) 
6iü a 658 Irmãos Falchi 

A Comp. . . . . 331-113 
C67 s 63» Irmãos Miner-

vino GOCrtXii) 
660 Isabel Carmo M. Ito-

clia 2:56.'»MÜOO 
001 Isabel Correia. . . ItXXX) 
062 Isabel M. Souza Pinto 3ÜJ?«»JO 
603 Isaias de Almeida Lo-

pes . . . . . . 00«.fio 
061 J. Cyprlono A Comp. õ»lOO 
665 J. Flach 4 Comp. . 3i,n:;23 
000 j. üreyfus A Comp. frs. 1.2.'.o 
007 J. Dreyfus «V Comp. fr-. 9:w 
1W9 J. M. Carvalho A C. 23*)'20 
670 J. Moreira A Comp. 47*»o0 
671 Jacob Rubin. . . í,W"iO 
77Í Jacob T. Itapura Mi-

rauda . . . . . H W ® 

311*000 

10»300 

1ÏJOOO 

809124 

l:33»»3I5 

30*000 
IIMIOO 
i£|000 

2Û1000 
15JOOO 
08(100 

íiOJOOO 

4004000 
7'iÄOOO 

200$000 

70|000 
39100 

13KKI0 

-1361699 
•Jí$g50 

C0J000 

noíooo 
'.:;8joo 

1009000 

3Í:;$000 

K-tOOO 
I $000 

i1*100 

124600 
I2{'JW) 
I7f600 
3'jíO'JO 

2o(0.!0 

ioiOOO 

IO» K» 

I5')|000 
330(000 

'.>(010 
76|0Ü0 

I3Ö1000 

128'ÍTO 
. 169000 

159000 

30SOOO 

49Õ8COO 

178600 
204000 

íiVM 
78300 

130)1100 
2HÇ000 

PHONOGRAPHO 
Vende-se um •Staudarl- dc Edi-

son, com 30 cylindros em I caixa, 
tudo com pouco uso. Troca-se lam-
bem por um Grammophone. 

\7r e tratar ã rua Senador Fcljõ 
n . 23. 

Fazenda de café 
Vende-se m n a bôa fazenda, 

l avoura nova c bem tratada, 
« í m duzentos m i l pés do café, 
g rande parte mu i t o novo, safra 
•c tua l de qua t r o mi l equ inhen-
tiiH arrobas, boa l avoura de 
canna e ccreaos, p l s tos o ca-
poeirõea, terreiros c imentados e 
tanque para eafé, inachin is inos 
completos L i dgc rwood , movi-
dos á agua, engenho de ferro, 
a l amb ique e toneis com aguar-
dfciile, tudo em perfeito estado. 
Regu lar rasa dc morada , bem 
conservada o mobi l i ada , aui-
maes para o custeio, troly, car-
ro de bois etc. Esta fazenda 
está situada ao norte d o lista-
do do São P a u l o o dista cinco 
ki lometros da cidade, com boa 
e-trndx de rodagem o ó servi-
da pela K. V. Central d o Bra-
sil. A venda é feila a preço 
tintilo reduzido, pois o seu pro-
prietár io retira-so para n Euro-
pa. Carias, ou informações, 
p: ra a ladeira d o Por to Gorai , 
i>. :', *H(> Pau lo— Restaurante 
Pe;i; Par is —li i ie iaes, A. M. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Pederal 
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Civsa f u n d a d a e m XQOl p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
I I M I f * A casa 3 a-ue 0 i>u^'cc deye d a r preferencia, pela I I M I P A 
U l i l v n sua seriedade e importancia commercial w I w M 

Dentista 
Dfiitista iiorlc-amerlcano, desejan-

do mudar ;.ara Santo-, olíerere-se 
como viclo ou anvlliar de alguin col-
lejja i\ e.-lu lielecido na e dade. Car-
Us a II., nesta redacção. 

O de. Jos'- fiaria UouiToiil, juiz de 
Direito da 2" vara coinmrrcial, 
de São Paulo 

• Faço saber aos quo o presente oji-
lal virem que, | or sentença lioiitem 
proferida, ilecrelcl a allencia de Josi'-
de Sousa Brandão, estabelecido ncsla 
capllal. a contar quarenta dias anle-
dc 9 do correnle mez de abril. No-
meei para sytidicos provisorlos a M. 
Vllella A C. E tnmbeni pelo presente 
lioUlicado licao lailido p ira, no prazo 
ds vinte o quatro horas, asslgnar ler-
mo tio presença a loJos oí ac.los da 
fallencla e a apresentar, sob pena de 
prisão por trinta di;is, a lista de srus 
maiores credores. 10, para que che-
gue ao conhecimento de lodos, man-
dei expedir o presente edital, que sen 
afllxado e publicado na lormada lei. 
•S. Paulo. 11 de abril ile 1906. Eu, 
Manoel Itebifuças i.'a Silva, a|i(datit-: 
escrevi. E eu, Climaco Cesar de oli-
veira, escrivão, o subscrevi.—Jose Ma-
ria 11o n r mu I. 

niicauEnoiiiA OK HIÍNDAS DA CAIMT.M, 

Faço publico, para coiiheeim-nln 
dos senhores çoutrlbutntes, que, por 
esta Bepartlção, a eoiitur desta data 
até o dia 29 de abril corrente, nos 
lermos do decreto n. i.!'»l, de 12 de 
novembro de 1901, se está proceden-
do A arrecadação dos seguintes im-
postos : 

Sobre o capital realisado das casas 
de commercio: 

sobre o capital realisado das em-
presas Industriaesc sociedades aiiony-
inas : 

sobre o capital particular emprega-
do em empréstimos ; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos Im-

postos serão arrecadados com a multa 
de 10 

Recebedoria da capital, 3 do abril 
dc 1903. 

O administrador, A. Pereira ili Queiroz 

A n n u n o l o s 

J o s é C o r r e i a d c M o r n o s 

MISSA DO 30" D I V 

AGRADECIMENTO 
Francisco Pereira Correia 

de Moraes, reconhecido, cor 
dia'mrnte agradece a todas 
as pessoas piedosas que as-
sistiram A mi sa do 30° dia, 
•(lie mandou celebrar na 
egreja de Santa Iplirgeiitã, 
por alma de seu chorado 
Irmão J o « ó Correia de 

Moraes, fatleeldo em Villa Real 
Iporl ligai). 

S. Paulo. 11 de abril dc 1903. 

15r. H i . i po i i l o d « C a m a r a « 

t Maria 4 ppareclda de Camar-
go, dr. Antonio Gonçalves llom-
lini e Francisco Teixeira Lira«, 
lilha, companheiro e amigo, 
convidam os parentes e colle-

gas do finado dr H ippo l i t o de Ca-
margo , para assistirem á inis-.i do 
Í>J' dia, que, para descanço eterno de 
sua alma, mandam rezar na egreja da 
Sé, 4s 8 1|2, sabbndo, 15 do corrente. 
Agradecem desde Já por esse acto de 
religião e piedade. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam tie checar d» Ea roo» 

VKMiAS ion ATACADO EA VAIRIJ 

Esnea n. 99, do Msrcjii h n 
(Una 25 de Março) 

Nr.VES äs c. 

Mâilêelro 
b.Vse qualquer quantia sob Iivno-

tlieca de prédios, o i do fazeiída-
Trata-se nu l a redacção, da- 2 ai », 
com 

.». Moraes 

Oesapareoldo 
De.çapp.irccpu fia rua Ilumayln. n. 

0, no dia lá «Jf» jaiie.ro, trajn»pio roii-
pú azul, á mariíiliffira, o cliapéo de 
pulha hraura, o niruor Hcaedirlo de 
Âvniijo .Mallos. de 10 anno«, de cor 
Di ela, vu ' ' j o Nené , e, até e.sla dala, 
s^ii paP, ii.lo o nu cou Ira lido, p^de a 
quem ou lier do mesnto o favor d<* 
lufonuar ;'i rua (ilycerio, n. 15», quo 
so rã íffiiero>ameute gralilicado pelo 
pap, »(UP lirará riTOUliefjílo. 

1'iiillo, Iii de al ril d»* 100'i. 
ranstiiio (h* Mailos 

Modinhas Brasileiras 
A mais liouila e mais rompíela rol-

!etv;«1o de modinhas, lundtïs e poe-
sias, do repertorio dos populares tro-
vadores lyiiumto (lus VC-VÍ e Haluani), 
encoulra-se na I«yra i»opular Bra-
sileira, tí* edição. I'm \oiume tfe 
paginas, corn linda rapa a eures, :>9 

l i v r a d a T e i n d r a 
H U A S . JOÃO, 4 

iOtras da dr. Eduarda Praii 
Encoiilram-sc 1 venda nosto eurl-

plorlo : 
(FASTOS DA RIICT.IDlin V MIUTAK 1 > 

RR A «li, 1 volume—livro que «acom-
paoliarã, na Historia, a Di"tadnra com 
Lin silvar, de cerlo amortecido, mai 

Sçreimemente desagradável de lat-go», 
espedldo contra a Victoria do janoht-

uismo politico e do lauatlsnia pasltt-
tísta»; preço, õtOOO. 
:ILi.usIo AJHF.atr.AXA, I vol.—qiie.rii 

dizer de Eça, é ornais íorto oespleiidldo 
llbello que se leni roiislriildo contr.i 
a inça iieo-auglo-saxonlü, tal co.no a 
moldaram lia America, um sólouovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbara a 
o.rxresso de democracia utiiltaria i, 
a caicucla de uma tradição; projo, 
Ü8000. 

VIAGENS—2 volumes—obras repu-
tadas d'- verdade, Interessanto sabjr 
t vigor luminoso, preço. t0J'XW. 

SANREIRA NACIOXAI.—I vol. — livro 
fni que o eminente escriptor mostra 
uma nova lace do seu saber e e;n qm 

Çrovaqne a bandeira, Ideada pelo sr. 
eluelra Mendes para a nossa palrU, 

11,"lo passa de uma bola sem slgnlliOA-
ç»o, haveudo na sua confecção: P , 
desprezo e Ignorância da Ira lição 
histórica; 2*. erro capital d» astrono-
mia, e 3®, grave menoscabo d* e»t ii-
Ufa ; preço, 34000. 

coti-ECTAXEAs— i* volume, qusaoa-
ia de saiiir das officlaas do Lycoí 
do Sagrado Coração 0 que Ira». Oi 
Importantes trabalhos do tílustriio 
escriptor—L' Art e tmmiqraUen, al-í n 
de muitos e interessantíssimos nrU,"»s 
<pie escreveu para a Hentsla Mirltnia. 
taliida 4 luz eni Paris, lia pojcnj 
annos, preço, BSIHJO. 

Â ELECTRICIDADE 
Ttlephonea, oampainba-i, 

paru« raias 
F«iem-se Installaçõe» desto ramo j 

•rteilan.-se concertos. 

Lau r H a b a s i n t k i 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 337 

Sabbado, 15 do corrento g 
IMPORTANTE I LANO 

>Io«|u a p e n a s c o m l i r » m i l n ú m e r o s 

Este premio tem sido vendido innnmeras vezes no importante varejo desta casa 

J á se a cham á «anda oa bilhetes para 

Grande Loteria da Capital Federal 
E< l»E )-

a exirahir-se sabbado, 6 de ma io prox imo 
A profereii<!•.-> pura a coiiiprii de bilhete-: desta ijrinde loteria ilcvõ ser ilailit, 

por todos ON motivos, a est.-« anfir|a • acreditada aç|eiieia <|cral. 
2 « J U B , casa que no sou impor tan te vare jo I I _ ^ n ^ 

S b B ^ E ã ^ V U ^ U tem vendido grandes p rem io» HT • H ™ ' 

Os pedidos d o interior (levem sor d i r ig idos ao ageuto t;otal c actual representante da Com* 

pr.nliia dc Loterias Nacionaes do Bras i l : 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

Correia, caixa 77 S Ã O PAULS? 

dspQsíis ÍJS ásaiss rdsps 8 

üíifkof, aço, metal dunríalo, garaniido "> annos, prata, 

prata iiiel!a'l^, curo IS quilates 

< r n P R E Ç O S S E M C O ^ P E T E W C I A ® > 
Única casa em S. Paulo que 

recehe directamente da fabrica essa marca de relogias 

FEED I IA ID I É V Y 
40-Rua áe São Bento-40 — Caixa tio Correio, 488 

Carvão de cozinha 
Especialmente impor tado para nso domestico, maie econoiuico do 

qne i eaba E N T R E G A A D O M I C I L I O 

Vende-se na casa : 
W I L S O N s o n s Sc Co., L I M I T E D 

Etua do Commercio, 19 

ALFAIATARIA 
Apia ds Saro 

Balthazar Teixeira Lciíe 

Communlca aos seus ainijos e fre-
guezes que acal a de rrcelier um 
variadíssimo sortlniento d" fazendas 
proprias tiara o Inverno. 

Especial idade» em fa isudaa 
pretas, 

21-B, Ena S. Bento, 21-B 

VENDE-SE 
na villa de Cravinhos um liem mou-
taJo hotel com Iodas as commodida-
des, em trente a estação (antigo Iti-
lieirol. Trata-se com o proprietário, 
110 mesmo. 

Caldeira 8 aasliiaa 
Vende-se uma caldeira e machina 

a vapor, da Torra de 11 e 4 cavallos 

I>erfellos. l)u troca-se por outra da 

força dc lio e in ou 12 cavallos; 

para crfecluar a trausacelo, dirigir-

se a rua Benjamin de oliveira, i , 

onde a verlto trabalhar. (I motivo ó 

precisar-se de mais força. 

Jóias t 
Q U A S I JDTS G R A Ç A 

40, Rua de S. Bento, 40 
Ivin vista da alia do cambio e para continuar a 

merecer a fama de liarateiro, o proprietário deste 
estabelecimento acaba de fa/cr uut colossal abati-

ento em todas* as mercadorias. 
A numerosa ireqiie/ia encontrará s e m p r e t i m 

ifrauile e variado sortimento do ioias o relógios dc 
Iodas as «inalidades ;n>r preçoM s e i n competência. 

tíraiide deposito dc auris eléctricos do primeira 
qualidade. 

RELGGIOS OMEGA E FÂTEK PHILIPPE 
as duos melhores marcas de relog-iom 

S u b - a f | c n t o [ i l r a o s 

CLUBS PATEK PHILIPPE 
FERDINAND LEVY 

40, Raa S. Beni o, iO —Caixa <lo Correio. 488 

ENTRETENIMENTOS 
Concurso a premio 

TOnSEIO lit: ABItIL 

Solucfies : 
.\s. sel, H A 1. nso foi resolvido; 

A (. V 
I. V M 

'Nomlna» «mina», res:olveram Pa?« 
saro. Preto e '/.. 11. D. O.: 23, 'KleliCt 
decifraram A. K. 7. Pássaro Prelo 
Bom X Tino ; Si, Nlcolo-Nieo n'io fol 
decifrado com acerlo : 2:;, liii|uitara.' 
foi estrangulado pelo valente l'a>sai(» 
Prelo: 20, -Malha», .somente A. K. 7. 
conseguiu nieUcr-llie dentes; 27. 
11 A U I A resolvido por / . 
A li I A H I». 0.. A. K. 7. m 
Il I A 1'assaro Prelo. 
I A 
A 
S»t, l.eclie-chedas leve a rne-n:a sorl? 
do ii. 24 ; Î0, «Araea»,resolveram Pás-
saro Prelo, Z. li. II. (I. e V K. 7. ; 
• Paroliiii., resolvido por A. Iv. 7 ( 
Pass.iro 1'reto. 

Problema ». ton 
Charada tzigaua 

lA. K. 7l 

3—Derrama agua, conselheiro I—i 

H. jn:i 
Cliarada an t i ga 

(l-'iavio lel\ci::\i 
i:m volta de uma fogueira—í 
I m homem toma liror—2 
t-, oulro, por lirlncadeira, 
Come uin peixe voador. 

A", tio 
Cliaratla t ioure iana 

(Seuiiltiaci 
!—2—1 Tire da mala o patriarcliA 

e cncoiilrara, ejitr,o, na 
musica uma mulher. 

.V. til 
Charada eléctrica 

(Carrapallnc) 
i—lletirc-se daqui com sua vc»te. 

X. 11 
E n i g m a 

(Pássaro Preto) 

SOTA. Q Do 

A'. 113 

Cliarada i ioviaeima 
l/.UZO' 

l - S - A pedra da faca i da iiifio ils 
v acca. 

.V. 11 f 
E n i g m a pittoi-esco 

cr. H. n. o.» 
) 

V. I I -

En ig i ua por iniciae* 

(Bom X Tino 

1 A 1 A 1 « 1 A j 1 1 

r i M j i 1
 1 1 M11 1 1 l 

OOP.II liSrONDENCIAS 

Klavlo Teixeira — Multo me lion v 
contar o eolleza como coltahoranor 
dr-ta secçso. Os seus traliallws esll » 
magntllcos. 

Ili^ialro e Àneoílel —Mandem mais 
trabalhos, pois os q!ie tenho em mãos 
Dio podem ser publicado-, 

Ariso — Os problemas que vierem 
com dedicatórias nfto serão publica-
do.«, para evitar, assim, certo, ai u-
sos. 

Cartas fechadas, nesta redacção, a 

A r i « n o l o v i 

ÁLBUNS P m POESIAS 
E pensamentos 

com ricas encardeiiacíie» e folhas dou-
radas, a fit, lut e »5», na Livra. » 
Mafcalh.les, Í7, ma do Comirercii. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGEIYTE TKKAL ÜO ESTADO DE SLO PAULO : 

de pa-

to« if 

H O J E — 5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 ^ E m 6 d e m a i o 
S.Paulo,roa 13 ddovembro, 6 - B . Caixa postal^l7 



m u 

ÏE Î SrSi. vmm 
M » _ « # n r e l i t i » m 

boas a c c « H a ( 4 « t i l c % nm 
r u a d a S a u d a d e , I I . 

ALUGA-SE uma padaria mobiliada 

o cum casa, 4 roa das Palmeiras, 

2*6. Informações, na mesma casa, 

ALUGA-SE, num sobrado, unia sala 

com alcóYSj-sem mobílies; sïi para 

inoços solteiros. Bua Sanla Iphyge-

íila, n. 16. 

• MA—Olferece-sc uma brasllelra.coni 
Alcití " " 

a crlaiiçi 

por dia, nu para crcar em sua pro-

ielle de 0 inç/.es, para amamentar 
uma criança 1res ou quatro vezes 

pria casa: rua Major Diogo, 152, Be-
xlga. 

AS I A - 1 ' r c e l s i - s e d c u i n n 

s é r i a , i i i i l e p o i i d e n l e e 

K t m I i i li 9 , c o m l e i t e d e 4 

a 6 m a z e s , á r u n M a j o r 

S e r t i . i l n . 4 6 — V i l l a 

B i i n p q i i e . 

A LOTERIA ESPERANÇA e a unira 
em que vale a pena jôgar-se. Tem 

es melhores premias e é a que mais 
ícrtfs leni vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa u. 1052, Rio de Jaueiro. 

ILUGAM-SE lindas salas e quartos 
«com ou sem mobília, rua Dr. Ro-
drigo Silva, IH ianliga Assemblca), 
para pessAas sérias, ou casal. 

ALUGAM-SE salas com ou sem mo-
lilia, para pessoas sérias. Rua José 

Uonlfaeio, 32. 

«MA—Otferece-se unia com leite de 
J»2 mezes para amanieular em sua 
propria cas*. Rua Anhaia, 82 illoni 
Ilelíroi. 

• r l a M l r a « r d t a 

v e » i M « « d a _ c a n h a r a s 

m e n i n a s , 

J * . 

r u a 

p a r a 

a 

d e 8 . P e n -

MARIA de Cara WarlliH vlndò eslo 

atino de llespauba, Villa de Arco 

lea, província de Armcria, residente 

na fazenda Queluz, eslnçlto Elias 

Fausto, "deseja por melo desta saber 

onde residem neste Eslado sua (Ilha c 

genro. VierSm ha onzeaniios noBra 

sll. Augusto Molha Fernando c sua 

mullieu Maria Llnar c Cara, pedindo 

obsequio a Iranscrlpçito desla cm 

outros jornaes. Ambos hespanbóes. 

MUSICAS de Iodas as edições nario-
IH Uacs e exlracgelras, Oa»a Bevi-
lacqua. Rua dr S. Delito, tt-A. 

«FFERECKM-SE duas mocas de 13 e 
17 annos, para pagens de criança 

ou copeiras; rua Mixta, 10, Braz. 

• FFERECE-SE uma coslnlieira por-
'lugueza, na rua 23 de Março, ki-

osque n. 3. 

O 

OFFERECE-SE uma portugiicza com 
pratica de copeira ou costura, dá 

bôas relerenclas de sua conducta, à 
rua Sebastiito Pereira, 70. 

OFFERECE-SE um inoço de 24 au-
nos, porluguez, para todo o serviço 

de casa, menos cosiuhar. com bios 
referencias; travrssa Guarany, 20, 
Luz. 

FFERECE-SE um casal liespanbol.da 
província dc Alméria, com Mas re-

ferencias, a mulher para cosiuhar, 
lavar c engommar, o homem para 
limpeza dc casa, ou tratar de Ca-
vallo; rua Carneiro LeSo, 33. Braz. 

BANDOLINS feitio napolitano, « 40{, ,.,..., ..,.,.,. 
s p ^ e 6 0 $ , C » . a B . v ü a c q « a . R u . O , í r « a,namen 

Bento, ii-A. £ í l 'sa; r u a Gene 

AFFEItECEM-SE um coslnlieira e um 
"copeiro, iiBcionaes, lendo muiia 

pratica de casa de família ou bolei, 
A rua General Osorio, Hit. 

I i s co n os 
do^Sul? 

de Leal, Santos A C„ os únicos 
dacionaes que foram premiados 

rom duas medalhas de ouro na Ex-
posição Universal de S. Luiz (Estados 

: Egi 
Iraiigelros e 5 mais tiaratos. Yen-
Ïioslç 
Inidc [os da America). Eguaes aos ex-

«iem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 

f U B T A A P E N A S D E Z TOS-
V T O E S a m u w a n c i o , d* cinco li-
nh a « , n e s t a «ecç&o. 

/'0QUELUCI1E, bronchites, asthma e 
v losse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
«s pharmacias e drogarias. 

I O M P R E M Ä C~ ~ ~ ~ ~ Grande do 

Sul, dc Leal, Santos A c., os 
únicos naclouaes que foram pre-

miados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional dc S. Luiz 
lEslados Unidos da America). Vendem-

e em todas as confeitarias o arma-
zéns. DE TODAS as loterias do Brasil, a 

Esperança é a única que annuncia 
os nomes das pessôas que recebem os 
maiores prémios. Caixa, 1052. Rio de 
Janeiro. 

En x e v a e s p a r a C a s a m e n -

t o s n a L a S a i a o n , r u a 

d e S 3 ® B e n t o , 1 4 . 

E 
ca, que tem os melhores planos. Cai-
30, 4052, Bio de Janeiro. 

M S O PAULO, a loteria que mais 
prémios lém vendido é a Esperan-

TLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
' 38*000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, 14-A. 

FLAUTINS de ébano, S cliaves a réis 
234000, C a i a Bev i lacqua . Rua 

S. Bento. li-A. 

Lu t a — a p r o m p l a - s e c o m 

l e d a b r e v i d a d e n a L,a 

S a i s o n , r u a 9 . B a n t o , 

IOTERIA ESPERANÇA — F/ a nnlca 
'fm que vale a pena jogar-se. Caixa, 

10S2, Rio dc Jaueiro. 

uma senhora séria 
I amamentar em sua propria 

' leral Osorio, 171. 

«FFERECE-SE uma moça allemi 
para serviços de casa dc família, 

dirigir-se por favor á rua da Concei-
ção, 64. 

0FFERECE-SE uma coslnlieira bra-
sileira para casa de família, dando 

bôas referencias de sua conducta; 
largo do Arouche, 00. 

í M i S o n S ' M J* 
nillla, e Hmbem.lkf eut 

. M s « o s i n M n 
a ftr pequena 1 

serviço; Villa Saiila 
do Arouche. 

èulro qnalqu 
Cru«, o, largo 

AFFERECE-SE uma moça para lavar 
" o\i engommar, ou como creail», 
dando de sl as melhores referencias; 
rua Mamoré, 12, Bom' Retiro. 

«FFERECE-SE uma mulher extrau-
geira |iara lavar casas c vidra-

ças; rua Solon, 133, Boni Retiro. 

rFERECE-SE uma bõa coslnlieira; 
para tratar a ladeira da Memoria, 

0, sobrado. 

á r r n t c a - « , m 

V . oar« «ervlcos de easa 
Mr«, du mlIlã^dornílnSo 

roupas para lavar ou engommar em 
sua essa, i rua Brigadeiro Tofeias, 
87, quarto ll. 88. 

•FFKRECH-SK um casal sem ll&o», 
- para a cidade ou fora, a mulher 
para lavadeira e rngommadeira, o 
marido para serviços de cosa; rua 
Carneiro Leito, n. 17. 

-W um moço par* « m -
'H fo d* Cfpelro; rua dos Proffeslao 

tes, 0. 

AFFERECE-SE uma creada para lodo 
v o serviço de casa; para tratar & rua 
Helvetia, 40. 

0FFERECE-SE umii criada alkemS 
para arrumar quarlos n serviços 

leves, a rua de Santa Therein, 3. 

OFFKIIECEM-Si: uma cosinheira que 
dorme em casa dos patrões c um 

copeiro; rua dos liiiinigra„l(s, 33. 

OFFERECEM-SE um portuguez para 
trabalhar em armazém ou outro 

qualquer serviço c um menino de 
13 annos, A rua Mendes Gonçalves, 
57. Itraz* 

0FFERECE-SE uin casal da alta Ba-
lia, o marido para arrumar quartos 

ou porteiro, e a mulher, lavadeira e 
outros serviços, dito bòas referencias 
do seu serviço; rua Brigadeiro To-
bias, 02. 

0FFERECE-SE uina coslnlieira de 
forno e fogão, tendo pratica lambem 

em massas o iloeCa, travessa da As-
sembléii, li. 36. 

ÖFFICRECE-SE um casal brasileiro, a 
mulher perita cosinheira c o mari-

do cocheiro, tendo pratica do servi-
ço, alameda Ribeiro da Silva, 07. 

«FFERECE-SE uma ereaila franrezn 
liara arrumar quarlos e costura; 

carta a A. V., lio cscriptorlo desta 
folha. 

4FFERECE-SE uma viuva séria para 
"pagenv de criança ou serviços le-

ves; rua dos Guayanazes, 136. 

)FFERECE-SE uma cosinheira por-
lugueza; para tratar a travessa do 

Seminário, 6. 

0 XAROPE GLORIA é o unieo «re-
parado que cuia radicalmente «co-

queluche, a« bronchites, asttim*« e 
tosses em geral. A' venda em tédas 
«s pharmaelas e drogarias. 

08 ANNtTNCXO« n««ta « «« f i a 
c i n t a m apenaa 1$000, por t ra i ve«ea, n ão » cedendo da claoa 11-

uha« . 

0FFERECE-SE um casal português 
sem tlllios, para casa de família se-

ria, trabalham cm qualquer serviço; 
lua 23 dc Man o, (IS. 

0FFERECE-SE 11111a cosinheira na-
cional, dormindo fúra do aluguíl e 

lambem uma copeira nacional, po-
dendo dormir no aluguel; para tra-
tar na rua Anhaia, 73. 

0FFERECE-SE uma criada porlu-
giicza para lodo o serviço, menos 

cosiuhar, lua Major Diogo, 15. 

0FFERECE-SE um casal hrasibüro, 
sem lllhos, a mulher cosinheira e o 

marido para lodo o serviço, prefe-
rem uma fazenda; rua Brigadeiro To-
ldas, 100. 

0FFEIlEClí-SE um official de bar-
beiro perito 11a arle; trata-se 1 ala-

meda Barão da Limeira, 177. 

4FFEBECE-SE uma babil roslulielra, 
":az outros serviços leves, dorme 

liira do aluguel, a rua da Graça, 78. 
Bom Retiro. 

4FFERECE-SE uma copeira com pra-
'llc;» de arrumadeira de quartos e 1 

menina de 15 annos para pagem de 
criança, & rua Dr. João Theodora, 
ü8. " 

IIRECISA-SK um olliclel de allalale, 
pratico de tinturaria. Rua tjuiulliio 

Bocayuva, 0. 

0FFERECE-SE uma ama portugue-
za, de 20 annos, com leite de sete 

mezes. Rua Henrique Dias, õi). 

4FFERECE-SE uma ama com leite 
»de 2 mezes. Rua Frei Caneca, 17. 

0FFERECE-SE uma ama italiana de 
24 annos. com leite de 20 dias, pa-

ra criar em sua propria casa. Rua 
Solou, 02 (líoni Retiro». 

0FFERECE-SE um moço brasileiro 
de 2ii annos, para qualquer servi-

ço, sale lèr e escrever; para ser pro-
curado á alameda Baião de Limeira, 
11. 177. 

0FFERECE-SE unia moça porlugue-
za para qualquer serviço dc casaá 

rua da Assrmbléa, 10. 

ÜFFEItECE-SE umcoslnhelro de for-
no o fogão, tendo prallca lambem 

em massas e doces; travessa da As-
semhlca, 11. 3G. 

[4FFEBECE-SË um cosliilielro nario-
'i ial, pratico, á rua do Carino, i-o-A. 

OFFEBECEM-SE uina perfeita cosi-
nlieira e uma 111 lia de 0 annos para 

serviços leves; Irata-s1 á rua Gene-
ral Osorio, 11. 33, das C da tarde em 
deu nie. 

0FFERECE-SE um casal, o niarido 
perilo jardineiro, e a mulher bõa 

cosinheira, sem fllho, á rua Verguei-
ro, 2. 

0FFERECE-SE uma cosinheira bra-
sileira, asseiada, para casa de fa-

mília; trata-se a travessa da Assem-
blé.!, 12. 

0FFERECE-SE um casal de còr, de 
meia idade, a mulher para cosi-

nheira, lavadeira e riigoinmadelra ou 
qualquer serviço, e o niarido trata-
dor lie chaeara, jardim 011 mandados 
dc rua, conhecedor da cidade, com 
bõas referencias, A rua Jesulno Pas-
clioal, ü. Santa Cecilia. 

r'ERECE'SE um copeiro rom bõas 
referencias, trata-se á rua Sena-

dor Queiroz, 26. 

0FFERECE-SE um moço porluguez 
para jardineiro, rhacareiro e mais 

serviços de casa; rua da Estação, 17. 

OFFERECEM-SE duas moças brasi-
leiras, uma copeira e creada, oulra 

lavadeira e engommadeira, dormem 
no aluguel; rua Dr. João Thcodoro, 
11. 16-A, barbearia. 

IJFFERECE-SE IiOa cosinheira allc-
'n iã , a rna Formosa, I. 

iFFERECEM-SE unia criada e uma 
'Cosinheira perita em seu serviço, 
»ara dormir 110 aluguel; tratar na 
tlameda liarão de Limeira, TJ. 

0FFERECE-SE um extraugeiro co-
nhecedor do Interior do listado e 

pratico para viajante de casa com-
mercial, dando garantia c hóas refe-
rencias; Irala-se á rua da Conceição, 
0'J, esquina. 

«FFEItECE-SE um boni .Jardinciro 
coin prallca de clmcara, salie toda 

a enxertia de plantas, dà bûas reic-
rcncias de sua conducla: rua do l'a-
ralso, 40. 

4FFERECE-SE uma coslnlieira 11a-
"cloual: rua Duelle de Cuxla, 41. 

4FFEHECE-SE uma laia cosinheira,i 
' rua Barão de Limeira, »3. 

0FFERECE-SE unia mulher para to-
do o serviço de casa, menos cosi-

uhar; rua dã Conceição, 83, perto da 
estação. 

0FFERECE-SE uma ama com abun-
dante leite do 40 dias, dando 

liôas referencias. 
Rua 11 dc Junho, 47. 

0FFERECE-SE uma ama porlugiieza. 
de 2S annos, com leite de 4 me-

zes. 
Rua José de Alencar, 13 (Braz). 

0FFERECE-SE unia cosinheira na-
cional, dando bõas referencias; 

alameda Barão da Limeira, cortiço, 
quarto, 4. 

OFFERECEM-SE 2 moços porlugue-
zes para todo o serviço; rua Duque 

dc Caxias, 15. 

0FFERECE-SE uma creada poHu-
gueza para todo o serviço de ea»a 

de pequena família; travessa do Se-
nador Queiroz, : t . 

0FFERECE-SE uma bõa cosiuliHra; 
a tratar na rua dos Guayanates, 

u. 24. 

AFFERECEM-SE uma perlla cosi 
"nlielra, nacional, e para qualquer 
serviço cm casa de bõa família, e uma 
mcnlíia do 12 annos; ladeira do Porto 
Geral, ». 

IIRECISA-SK de um menino ollicla| 
de barbeiro. Rua Saufo Antonio, 

11. 24. 

PRECISA-SE de 11111,1 halill costurei-
ra. Rua da Conreleho, 03. 

POMBOS CORREIOS—Por 7.X ven-
deni-sc 80 pombos englobadamcntc. 

Avenida Inleiidencla, 307. Bolemzluho. 

p i A NOS dos melhores aoelores, no-
r vos desde réis 1:5001, usados des-
de 700|, Casa Bevi lacqua. Rua 
S. Bento, 14-A. 

PRECISAM-SE de 11111 ollieial c de 
11111 meio ollieial de barbeiro. Rua 

João Tlieudoro, 16 A. 

IRECISA-SE de um aprendi/, de sa-
pateiro. Rua Seliaslllto Pereira, 18. 

l ) l l\f lU Steinweir Nack f o me-
I lA l lvO lhor do inundo.Unlco agen-
te no Estado de S. Paulo, José Luc-
clicsl, rua José Boulfaclo. 4S-A, que 
lendo recebido uiii lioiillo sortimen-
to, vende-os a preços baratíssimos, 
tanto a dinheiro como cm prestações 
dc 7o$ e lOOí. Troca c alina. Aluga 
pianos baratíssimos. 

»REC1SA-SE de balíeis earplulel-
ros. Ilua Amaral Gurgel, 04. 

PIANOS 
i réis. I 

de aluguel a 201, 231 o 331 
réis, Caaa Bevi lacqua, llua S. 

Bento, 14-A. 

E> • que vt l vender, HOJE, o pre-
mio d* BO conlos d* Loteria d» 

Capital Federal. 

f?» * quo vai vender o grande premio 
J dc 60 coutos da loteria da Capital 

Federal, a exiralilr-se H O J E . 

fiASA LOTERICA—Agencia de todas 
'-'as loteria«—Amâncio Rodrigues dos 
Saulos & C.—Pagam-te lodos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rna do Rosario, 1—Caixa, ISO— 
Telepbone, 1.094-End. telegrapblco: 
« A m â n c i o P a u t o . 

Q' 
inem quizer os : 0 conto» do K O J E 
u sõ procurar esta Casa Lo ter iça. 

PROCUREM 11a CasaLolerica, que eu-
I coulrarão o grande premio de 3 0 0 
coutos—extracção, em 0 de maio pro-
ximo. 

P I A N O E H A R M O N I U M - LI-
1 çiVs da o prol. J. BOICMLEB. In-
formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

l[ E L O J O A V A F O X 
RUA DIREITA, 4-A 

0FFERECE-SE um rapaz dc 18 «li-
nos para qualquer serviço de fosa 

ou do commerclo, lendo bastante pra-
tica de copeiro e dà bõas relerenclas; 
rua Ypiranga, 145. 

OFFERECEM-SE uma coslnlieira e uin 
menino para copeiro, narlouaet, a 

rua Conselheiro Ramalho, 51. 

0FFERECE-SE uma creada brasilei-
ra para lodo o serviço de casa ile 

família, rua Allredo Maia, 83, Ponte 
Grande. 

0FFERECE-SE um casal de mela 
edade, o niarido perito jardineiro e 

a mulher perita cosinheira, dando 
bòas referencias de suas liahililaçOcs 
e conducta; travessa do Seminário, 
11. 10. 

0FFERECE-SE um moço porlugdez, 
com pratira de café c molhado-, da 

referencias; avenida Rangel Pcstilia, 
«llolcl dos Viajantes., em frente da 
estacão do Norte. 

OFFEBECE-SE uma allemã para la-
var roupa, passar a ferro e lavor 

rasa, por dia ou por niez, rua Anliiia, 
30, quinta Iravessa da rua S. C«e-
tano. 

0FFERECE-SE um jardineiro e clia-
careiro, dá bõas referencias de sua 

conducla; traln-sc a rua Sauta The-
reza, 11. 5. 

«FFERECE-SE um menino para ser-
viço dffVícrlptorl« 011 cornmcrdS», 

para entregar encommendas, da ti-
auça de sua conducla; rua Conselhei-
ro "Furtado, 71. 

0FFERECE-SE uma moça alleinã, dã 
bõas Informações, para arrumar 

Suarlos 011 laiar cengommar, alame-
a dos Aiidradas, 20. 

OFFEBECE-SE uma bõa cosinheira, 
brasileira, iiiullo asseiada, sendo o 

seil ordenado 608, e não faz questão 
de dormir 110 aluguel, rua dos Im-
migrantes, 11. 70. 

VALÃO DE BARBEIRO 
" V e n d e - s e 11 m h e m m o n . 

t a i l o , á r u a M a r e e l i a l l i e n -

d o r o . l ' a r a t i n t a r , 11a m i ' S -

m a r u a , n . 4 - A , 

TVPOGRAIHIA—Vende-se uma pe 
quenn lypographia completa para 

um jornal, tendo uma machina para 
Impressão de 31X47 de rama. Vér c 
tratar Fabrica de Meias, 4* Parada, 
das 10 horas da manhã ãs 12 da 
tarde. 

I l l I M I L R É I S é apenas o quaa-
L to custa um aununcio, da cinca 
l inha« , neata aeeçlo, por tr«a 
ve««>. 

l ENDE-SE 11111 casal de canários por 

1 21141*10. Compram-se viveiros. Rua 
Conselheiro Carrão, 47 1 Bexiga). 

VENDE-SE um Intequlm com li'ia 
íreguezla em ponlo multo central. 

0 motivo da venda declarar-s.'-à ao 

comprador—rua do Ypiranga, |03. 

1 Largo da Republica). 

OFFEBECE-SE uma creada frawcza 
para arrumar casa c tratar de cri-

anças em casa de lamiliu; tratar a 
rua Formosa, n. 6. 

Foi recolhido ao hospital de To-
llisk (Rússia), um velho de 2.M) an-
nos e que entrou, portanto, 110 3 ' sé-
culo de sua exislcncla. 

Possue a certidão de baptismo e 
outros dociinirntos relativos a sua 
identidade: e entre essés, com slguaes 
particulares do sen corpo, um pas-
saporte 4ado cm 1763,-niarcaudo-Ihc a 
edntlc dc GO annos. 

IC viuvo ha 12Õ annos, pois sua 
mulher failéceu em 1780 depois de 
47 annos dc consorcio. Seu lllho úni-
co morreu em 1825, aos 90 annos de 
edade. 

O Ma.husalém russo lembra-se de 
ler visto 1'cdro, o Grande, o Caltia-
rina II. 

Já se não levanta da cama, mas 
as suas faculdades mentaes parecem 
perfeitas. 

Casa Ciampolini 
A sapataria de Cesare Clampollul, 

mudou-se da rua de S. Bento, 25-1), 
para a Iravessa do Commcrcio, 11. 0. 

Galo-Maeaeo 
O ,Vu o Siviiío dá a seguinte noti-

cia: 

• Uin phenoineno acaba de se ob-

servar nesta villa dn S. Manoel, di-

gno dc um esludo zoologlco. 

O facto é que appareceu nas m a l . 

tas da fazenda do sr. capitão João 

Leandro um pequeno aolmul que se 

assemelha a um gato e ao mesmo 

tempo a uai macaco, pois tem cara 
e mio de gato e metade do corpo 

peludo como do macaco, c corre lios 

dous pes como esle animal, fazendo 

tropelias diubolieas. 

Não se pódc bem averiguar se per. 

teuce á classe dos 1 quadrúpedes ou 

quadrumnnos. 

E' um iilclioquo Interessa v i r 

pda sua oilglnalldade, razão por 

que o abastado c querido fazendeiro 

ciplUo L"audro inandoii-o ao major 

Cozzollno que por sua vez vai man-

dal-ó amanhã para o respectivo Mu-

seu no Bio, expondo liojc cm sua ca-

sa de nogocio á curiosidade do pu-

blico.» 

^UROTROPINEi 

MMRIllO PRECIOSO rODIrl u I10RXÇA8 

da BINS, da BEXIGA t A*. PROSTATA 

BLENORRH ASI AS - CYSTI TE 

®01TA-nilEL'MATISM0S-ALBi:.MINlIRU 

f í . l l l l H r > I ' l l O l U K A 

PARIS-21, Piaco dis Vesgas,21-PARIS 

. ktl|ll Ulli alt friw» i rilriU tr Or llllirilTI , 
^ c o «clip Je yltinlU. ^ ^ 

ENVELOPPES para CARTAS 
Vendem-se 11a Livraria Maqalhues, 

27. rua do Commerclo, 27. 

Pensão Aguiar 
PARA F A M Í L I A S E V I A J A N T E S 

Commodos arrjados 
Casinha dc primeira ordem 

Biar in . 5 6 0 0 0 
Mensa l idade i n t e r n a . . 1 0 0 8 0 0 0 
Ex te rna 6 0 $ 0 0 0 
Avu lsos 1 * 5 0 0 

Hua Libero Badaró, 14-E 
A A . S A A A (SOBRADO) / • A A A A A 

S. PAULO 
B r a s i l i a d e A g u i a r 

P ^ J I K • Si â B 
Almoço, tfm* 8 •meia d 1 hora. Jantar, dai 4-A» êhorai, (Zj | 

pratos, bem preparado e variado, par t$SOO 
V A U i l YAJLA a o Ú r a i Ç M B . - 4 M O O O 

Vinha d « toda a qualldada • Hooro» finos 

P e n s ã o A l l e m ã , 
Internos,i iOt e 160*000. externos, 70(000. Olaria. 8»00J 

LUIZtFIEBf 

j p f C A P S U L A S # V S 

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inaltoravcis, do tamanho de uma ervi lha, 

n l o endurecem como os pí lulas, c se engolem inois facilmente 

que as obreias. Silo soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, c geralmente contra insultos febris que se mani-

festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes o palustres, Inssidiin, falta de 
energia, vheumalismo, gota, a/fecções dos rins si<j tr ibutár ios 

d'esie heroico medicamento. 
» , 

UMA C A P S U L A rt mais act iva que um grande copo de qu ina . 

Exfja-se o nome PELLETIER sobra cada Capsua 

fÉiss 
D e p o s i t o e m t o d a s aus n w r m a o l M 

L I Q U I D A Ç Ã O 
n a 

C a s a d o G u e r r a 
Devido 1 alta do cambio, resolvemos fazer uma grande liquidação ile td< 

das as mercadorias de nossa rasa c fazer um novo sortimento : para Isso se-
guiu para Paris o nosso cliefe, 110 dia 11 dc inareo, portanto, faremos todos 
os pòsslvels para liquidar pelo custo real 

TODAS l i i m n r a u m CISA 
Pedimos As exmas. famílias ler a bondado dc não fazerem compras sem 

antes verem os nossos preços. 

Valentim Guerra & Irmãos 
Rua Direiia ( n. 4—Telephone, 88S 

P A U L O 

Liverpool, Brasil ond Rivor Plats Sieiíur 
Iiinha Lamport ft Holt 

S e r v i ç o d e p a s a a g e i i * p a r a \ « » « - Y « f * 

T E N N Y S O N 
T E R E N C E . 
B Y R O N , . 

p a v a 
n i saxrai i » i ts 

(i.OOl tons.) . . S.) lie abril 3 de malo 
(1.309 • ) , . malo > 
(4.001 • ) . . 20 > 2 de junho 

o B A Q u a r a 

( l . : m TONELADAS) 

I l l a m i M d e a « l e a t r l a a 
Esperado no Rio de Janeiro, atii o dia 10 do corrente. *a||!rá. depoij 

da indispensável demora, para 

Bahia a Nova-York 
Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos aciinx e pira 

B A R B A D O S 
E«te psqiat« proporei»»« «a« put igt i rM tadj o ciatorti nteuiiriii. c ia 

• vissem atai« r»pl<l« q«« vi» lo*l»t«m « «Jia o» ia-.aafanlaata» di btldaiíli, 
Kr«o d» p«s««*eiB 4i 3* t*us. da Kio.li Jâa.lrj p»n NoT«-Y»rlt, tO«*, 

IdciUrl, raoedi «raericío») «, d» Suto«, »60'". 
0« p»qB«e» T«nay«ea s Bjrron tím tioib;« csasr i tu «ajir iorti de i* 

cla-s.'. i iistiiiido uai« *i5" ' para c«d» «dali«, 
t u * puHieiM • laaia lafarmi;õu. trata-*«, 

BM (10 eAULO, oa< 
G m I I * I l r a d l o , r u a d a « i u l t a a d a , 3 - w k n l i 

EM SÀirrU, C» í M U S K I D 
F * s . I l a i a p a h i r * A c C . L .d . r u a 1 5 d i V t v a a k r « 

a .ta aio, aon i Avante» 
N w t u M e g a » & Ç „ L d . , p u a l > r á n « a i » a i a M i n » , 

U i l 

r» s 

t * ' • 

THE ATRO SANT'ANNA POLYTHEAMA-CONCEKTO 
Empresa M. BALLESTEROS 

PENÚLTIMA PUNCÇÃO 
Sabbado—15 de abrii — Sabbado 

Cojupaiiliia Norte-americana dc mistérios e novidades do 
VERDADEIRO DIABO Grandioso espoetaenh fim do secnlo 

DIVIDIDO EM CINCO PARTES, MAGICA, ILI.VSÃO 
O C Y J Í E M A T O G H A P H O H B R V E T 

E S P E C T Á C U L O N U N C A V I S T O 

2 companhias em uma só uoits, 2 
l-1 PABTB—40 minutos no palz dos encantos por mr. Wood, quem 

mais admira, menos yf. 
a * PARTE—l iRANDE XOVIIIAOI:! I Aclo nunca visloI ! - A elevaçío 

dc uma menina encima de uma taliòa. 
3 ' PABTB—Graudes actos de VE.NTRILOyüISMO; 0 scenario cheio de 

bonecos de tamanho natural—0 Rallo, o rio, o chim, o allemlto, a menina 
etc. —Os meninos queridos do publico—O ruivo c o negro. 

4 ' P A R T E — E D N A . a mulher que vila. 
U L T I M A P A R T E — O r a n d o succeaso 

O CINEMATOGRAPHO FALANTE 
30 quadro« divereo«— S E N S A C I O N A L 

DOMINGO—Grande MATINE'£ 
Juntamente com o CVNEMATQGRAPHO 

A U M A E M E I A B A T A R B E 
lliihetea á venda lia RRASSKRIE PAULISTA, das 10 horas eni draute. 
P ieço» populares l'ri/as e camarotes com 5 cutladas, 138, cadeiras, 

B|: balcões, £»000, galeria numerada, 2«: gemes. I$000. 

Empresa J. CATEYSSON 

HOJE - Sabbado, 15 de abril de 1905 — HOJE 
GRANDIOSO ESPECTÁCULO 

0 m a i o r successo do d i a 

LOOPING THE LOOP 
I P e l o c e l e D r e c y c i i s t a 

M E P H I S T O 
ZMr N. B.—A empresa rerommenda ao publico o maior silencio e n.lo 

lazer qualquer deinonslraerio e que possa dislrahir a altençlto do iirli>la, ex-
posto a um faial accidenle. listando os apparellios collocados a ceo aberto, 
Uca o publico prevenido de que.eni caso de chuva, nilo se reallsará esla parle 
do espcctnculo, e que, sendo esse caso de força maior, n!io poderá reclamar 
contra essa falia. 

CIRMUTR9 FRANÇOIS 
Largo do Coração de Jesus 

Propriedade do provecto artista 

MARCOS FRANÇOIS 

HOJE i : \ Ú M - H O . I I : 
2 u l t i m a s f u n c { 5 e 3 , 2 

com um pro^raiiiuia variado, eiieio 
de iioviilades, que serík por despedida 
líesie ar stocralico bairro dc Campos 
Kiys.os. 

1 ' a l n i i l t i i i i n v o • i i o . i t o l o i | a r 

OS MILAGRES DE' 

S to . A n t o n i o 

Amanhã, domingo 
N O V A P A N T O M I M A 

d« grande apjiqrato 

AINDA NÃO VISTA 

Amanhã, domingo — Matinée familiar 
A PREÇOS REDUZIDOS, COM 

I O O P I M T H E L O O P 

A V I S O I—A empresa retlra-se se 
puiida-feira para o 

L a r g o daConcord ia 
I Hm/), por l<so pede a todos que se 
jurarem rredores da mesma que eorn-
pari çampara serem pi .os e satis eitos, 

d director. Joio Prr .njoi« 

PRAÇA D£ TOUROS 
Recreio iauromachico paulista 

R U A A N K A N G A B A H U E P A S S A O E M P A R T I C U L A R 

DOMINGO—16 de abril de 1905-DOMINGO 
( i r i i i i i l i o ^ a c o r r í i l a < m # t io i r r X o l i i l a i l o s 

BnivSssiínos TOUROS—6 
« e n d o 2 |iortni|iii'«i>N | inra * l í r io n c a v a l l o e '» n a » 

v i o i i a e x p a r « • l i d e a |>ó 

Cawalleipo 
Adelino d'Almeida Raposo 

Espada 
F r a n c i s c o C e t r r l l i o 

Bandarilheipoa 
«i;:-síj da Costa, Fiederieo Perez, Manoel Galocha, 

ücrel iano de Oliveira e Innoceaeio Angelo 
Um valente gpupo da forcados fa rá aa 

pegas que o intelligente determinar . 

Os bilhete« aeliani-se íl venda na casa do sr. Io«! Prata, no largo da Mi-
sericórdia, ali' ao sabbado, e no domliuo, na bilheteria da praça. 

P H E Ç O B 

Camarotes, 409000; cadeiras, isuoon. Sombra. MüO.TO: Sol 3#000. 
Aclia-sc uma assiinatura alerta para ll corridas, tendo os srs. assignan-

tes iTireilii ao abatimeiito de S °|„. 

mi so mm 
P H A N T A S M A 

«-UK60 MUMIWPâl̂  

É » 24 

Km egiul data do anuo piisaio, 
deu a ceiifeiia |"t). 

ÍCenten» 
nezi1!!» 'Jk 
Urupo Ï» 

C a p l t l u X e j M 

J u n t a C o i m n e r c i a l 
Sessão de H de abril de 1905. 
Presidente, Joito Candido Martins ; 

i rrelario, dr. J. A. de Andrade; 
deputados, loito Antonio Jiiliito, Con-
ceielo ba-tos e Pereira Lima, 

EXPEDIENTE 
Ofli cio: 
Do dr. juiz de Direito da í " vara 

eonimerrlai de Santos, communicaii-
do que foi reaberta a fallencla de M. 
IJodlnho de Anlorim daquella praça 
e rescindida a coneordala por ellès 
feita—Inteirada, commuiiiquc-sc. 

Requerimentos: 
De F. Matarazzo & C., desta praça, 

tiara que a Junta attesle que s.lo in-
dustriaes.—Atteste-se na forma re-
querida, sendo o altestado assignado 
pelo secretario desta Junta. 

tle Josi' liomes A C., de«l» praça, 
para o areliiv«m»tito de seu contrato 
sociai— Arcliive-se. 

I>e ]. Adelino Correia A C., 1'lys-
«es de Moraes A C. da praça de San-
tos . A. Sefra A Mello da de estarAo 
di' Salles Oliveira ; Toledo A Pires, 
da do MatMo ; Alves Kerrelr» A C., 
da de Cravinhos, para o archiva-riento de seus contratos socl«es. — 

rchivem-se. 
De Pereira Mendes A Filho, de 

TIÚ, para o mesmo 6m. — Adiado. 
Cam parecer do secretario da Jusll-
ça. seja submeUldo a sessão seguinte: 

De Bani, CarTatho A C., desta pra 

£AB«e»Bm!, Penna, Dcmasl A C., 
de S«nto< para «r>*hiv«mento 

•lodlllcaeir - de sens contratos to-
mem.-Afíu- iu-se. 

üe F. r.iplni A Filhos, desla praça 
para o mesmo Dm. — Adiado ato á 
solução feita anteriormente ao go-
verno. 

lie lCttenne Osvaldo Filho, Nicolau 
Falei, desta praça : A. Monte .Negro, 
Flores A Neves, da ilc Santos ; To-
ledo A Pires, da do Matlito ; A. Ser-
ra A Mello, da de SalleS e Oliveira ; 
Alves Ferreira A C., da de Cravi-
nhos ; para u registro de suas lirmas 
comnierclaes.—Ilegislrem-se. 

lie Mathilde Vlchi Papinl, desla 
praet, para o registro da cscriplura 
publica de auclorlsarjo que lhe con-
cedeu seu marido Fídele 1'apini para 
camnierciar— Registre-se. 

De Carlos de Moura, de Caçapava, 
para o registro de escrlptura 'publica 
de aiictorisacJo qne lhe concedeu seu 
pae dr. Josi Augusto de Oliveira 
Moura, para eommerciar—Keglstre-se. 

Da Companhia Mechanlea e Impor-
tadora de Silo Paulo, para o arclii-
vamento do Viário nffrint qne pn-
bUea a acta da assembli a geral orili-
naria, reaM-ada em 31 de n a-ço lie 
1906—Archlve-se. 

m n c i i 
t a * «ta Svcdmi doe corretores 

tk H L Lcttfn. ». «egnlntes talieiiu: 
80 dias a vista 

IS 3|l'i 
560 
719 

íttõrts. 
tule 
fiambuivo 
Mella 
Fcrtunl . 
Itovi-Tork,. . . . . . . 
tcl ieranos. . . , , i*« 

I l li t ines: 
C e m * banqueiros. Ii; .'|8i I« 
i c t l i t u n a matriz M l ,g« IC 

16 1|1* 
«94 
733 
-95 
an 

3.r-s 
I3»G00 

ri3t. 
r(3S. 

l a «àv«i Mi« de «UM f u u t t e 

»0 dlus 4 Visu 

Lilärtt 12 t|8 11 
fsris 7 « 793 
Kan iburgo . . . . . . . . 8;i Dil 
llulia 7i»5 
Portugal BO'.i 
Nova-York.., i.l-.M 
Soberanos, . , , , , , , , Süt3'M) 

Ix l i tmos: 
l U l m Unquelros, 12 1i»a 12 5/32. 
U u i u m t i maU-iz 12 14 u iiS/32. 

Con b.imult» «ia h a t » Uo Com-
11 111 ,c : 

iaUtbS, I i itS i l .Wj— iHUiWUl». 
l | l : 1 « i t l c u i a r , IG 5[l j . 

L1I111, 11K 5/16. 
llercado, lirme-

CAMBIO 
•HO. 14 

ItAas 

10.10 
11.30 
11.55 
12. in 
1.45 
3.30 
4.30 

Bancas Bancos Leiras tltrcad» tuai in camp. 
16 16 16 
7|32 I3|32 5,IG IMavel 
7,32 3i8 9,32 Estável 
i|4 43,32 5,16 Estável 

Í ' L 
13,32 5,18 Estável 

7|32 3,8 S; 16 Eslavfl 
3|I6 11 32 •l i Estavil 
S|I6 ll|82 II» Estável 

B i D Z . M A 

n i M s c f S u auLisanas IOÜTUI 

80 acçGfsdoB. de S. Paulo, a IS:* 
20 aeçfles da C. Mogjjua a 235# 
5 idem, Idem, a 235» 

81 Idem, idem, a 235« 
14 Mem, Idem, « J i5« 
SO arçCes da C. Paulista a 1291 
23 letrns da Camara de Santos (I.* 

emlssSo), 87» 
32 idem, idem, a 87* 
22 «Cjöesda Comp. Paulista.a : 2 J I 

50 Idem, idem, a 2:98 
3 Idem, Idem, a ní . i í 

A U PA orriciAL 

í'.i leira* da Camara de Santos (2.1 

emlssíol a 8 »1 
15 prçífs da ('•'• Mogvnua a 23."j» 
8 idem, idem, a 235$ 

t L Z I H A S OPFE i lTAS 
HM.ct HILROS VeuJ. C o m . 

A ic l l t i t « lots l ído. . . . l :u l i» 1 
» [tiaes de B*b — HSU 
» [fraes de i>1t 

rniprttllmo de 1890 
t»o porUdor) . . . . , . . — ^ 

Apólices du Ktlado do 
Patina (do valot Oe 
CU* b * J * 

ictni, Ideui, ]uru »<**» 

Leiras da Camara diS. PM/m 
l ' einpresIlBio — 

empreslimo — 
4* empréstimo . . . " — 
t* empreslimo — 
C* rniiirtstimu — — 
5' tnipreallmo K6«5 0 98$ 
Idem do 7" emp. a 30 

dias, i vont. do vead. — — 
Ltlrks da C. de Sialoa 

« • «missão) 83» »68 
Mm. Idem (da femU-

t io 90) 8W 
<d»i Idem de S. Ca* _ 

los da »• «érie - -
lcfni da Camara de 9. 

Simão 70» — 
letni idem da r em l f 

rto „ . . , . , , , , . — — 
Wtm Mem *> G a » 

Kranea " " 2M 
U U u 4a C. de U a r 

|iluas iex-Juros/ 8 í » 77<iOo 
k t m ee 4laapiuaa é t 

me ito* iftw 
U t o u «a C. <to tíeeh 

I W J . M . I H I I I I H M — 

Ltiras da Camara de ü. 
Ci u i palmelrm • •» V4 

iCeni da Ckuiara de 
la Kllu (I* aerlej , , . — 30J 

«itui Idcui da 2* — . 
•«.tu. idtni lia Ctuuwa 

uo i;lo c a i o <r * * * 
ideni da Cainai a dc Juu-

diahy 8114 71* 
idem, ldrni.deUnielra. — — 

ACÇ'ita UK UA^UJ i 

Cbm.e Iudustria a vis. :iivt 3'i'a 
Credito Heai carU üfP- — — 
t. Paulo 127» U.* 
Wem, idem, (30 dias).. — — 
Cbiao uo b. Paulo.... t-.e 
Comm. lUdlMUü. 228« 
llMlbaUUi Alü i^rwu«. 4'8 -.U« 

ACÇÔkã DK COjáPAUiUAi 
F.. de Ferro de Dourado — aio» 
ItclliorainentosS. Paulo 568 4 4 
t M ill Paulistana — — 
liiullsta de Electrici-

dade de Limeira.... — — 

Anurrtlca 2i>n» — 
à . deF.de Araraquara. 80; i t 
Industrial de 8. Paulo — 103» 
Uae llardj — — 
Vidraria £auU Harta.. <W0* «00* 
Luptou — 
Hecbanlea lot* — 
kbpv«na idas «nlbasi. ::.«• Hie 
Idem,Idein,lut. aiodlaa — — 
idea', idem, a 30 dias 

a vi ulade do vend. — — 
Paulista "-i-* 2218 
idem, idem, a 30 dias. — 2i'j8 
Ttiepboulca IO08 
Agua Superaria do Ur» 

«II (Int.) — — 
tu . presa Acuas e Ks-

fottaa ee Wb. Pnltf 3ort Sins 
outnnwu 

Norte Paulista — — 
C-. tebsd pauUiUuâ, 1W8 „ 

Empresa Aguas e Kx-
liutioi de Ulli. Pi-dlK 938 CO) 

ind113lr.ul da S. l'aulo 
ex-juro» 2UJ8 »S0{ 

LLTHAS llYPOTiiKCAlUAi 

B. Credito Ileal da 8 3 9 8 373 
idem du 0*1« « JU dia« — — 
idem b % Í78VI0 488 
idem du 8% a M J U i i ^ V M 4i8'<lX) 
tmíico t i u l o Je ó. i ' a j l j 15$ il ^ 

Ih HO LOCÁti tusASI J» 

A Associaçito cominercui reOdJJi „ 
TKÜIÜIC URLÎ RITMIUA: 

MXfiti, U 
O mercado abriu hoje com re/olar 

procura ua base de i8uuo por 10 kilos. 

lvX|i«rta d a roa 

Iteiaçlo dos exi^jrUdores que pa-
garam direitos honteai na Itccebedoria 
U e Hf-udas : 
Arlmi-kl- A C. . . . lo w * * « 
The \Vi:;e 4:.'í9MVi!l 
W. Mie i I i..7»i|i>l 
.Naumann Cepp. . . C2.-8'/10 
C. Faria 54208 
Victor Brelthanpt. . . 3».'5o 
Kriselie A C . . . . 2»7'.<l 
A ArnMein 18342 
B. li. Gnlmarltes. . . Itóoo 
D. Fiori ta A C . . . . M38I 
Diverso« '.SfJi 

K e n d l m e n t o » l i s e i e « 

4AMOS. t i 
fcecebedorla: 

bxporlafào lG.3V.tf">2-, 
iuiuoslus 2i*,ri4t.si 
b^lampiiUas -Jésis»! 

Total M.6T4r>.r, 

Km egual daU de 1994 : 
Beneu *3t t f f !á í 

Allandegs 

Papel 
Ouro 
Consumo . , , 
bstampUiiaa , 

IH:39t»A82 
37:8K8»ÕI>3 
1:9088300 
9:906»MI0 

167:8671143 
lim egual data de 1901: 

tleudeu 7K.50180.J9 

V a i e « d a o u r « 
Taxas que vigoraram ii>j» >i.*» TV 

|f» Ue ouro da Aiíau.lo^t: 
London Uaak IA d. 
River Plate ilaak Iii d. 
Uouunerciu o laduitrU. I r, d 
Baucu Allemlo. I n 
'4«JU lia Würau.;* 18 l|8 

A v i s o u a i a r i t i i n o a 
SAMOS, 14 

Movimento do porto. 
lintradas 
Vapor nüemSo .San Nicolas«, de 

Hamburgo e escalas, com :10 dias, 
carga tarios gêneros, de .Till lone ta-
il«!, consignado a Ed. Johnston A 
Comp. 

Vapor inílez Lesrlanlx. de Cardiff, 
com 20 dias, rarga carvão, de 19.(7 
ti inflada« consignado a «Brazilian 
Cool Comp... 

Vapor alb'mlo • l lel i l f l l^r j . . de 
Brewn e eseal»«, com 31 dia% car-
ta vario« género«, de I I U tonelada«, 
roiisigiia.lo a Zerr. BBIow A 1 omp. 

Vapor aliem .lo .Siracusa., de Nova 
York e r»calas,rom 31 .Has, rar?« vá-
rios genero«. de 1511 l«it*laila<, con-
signado a Th. Wilie A Comp. 

Sahidas: 

Para Trieste, rom c«fé, o vapor 
hnn;«ro -Szeged.. 

Para o Para. com rarios g»neros, o 
vapor nacional «Mar»)«... 

nespaclwdu«: 
Para Antonina, com vajioe genera« 

o vapor !UC:on*l >0ua»ça>. 

VAPORÜS KseaiADoi iio ni > 

Bordi os e e-iealas, .CordlIlere». 
Mo da l'rata, 
Nova Zelamlia, . Itaugallra. 
Liverpool e csciila«, .Oravia* . . . 
Rio da l'rata, .Magelinu. 
Santos, .Theapl*. 
Santo«, .liahia. 
Santos, .Heidelberg 
Liverpool e rirai as, .Tereuee. . . 
Portos do norle, .Pernambuco. • 
Nova /Claudia, 
Nova York e escalas, .Tennysoii' 
Londres e c-ralas. «Homer* 
Onova e escalas,. Rio Amazona«> 
Soulliamplon, -Nile-
B'o da Pr.ita, >Cljrd8> 
Baenos-Alrr«, .Clyde«,. 

VAi'oass A SAiiia 00 au 

Rio d» Pr«la, 'Cordillère. 
Montevideo e e-caUs, «Porto Ab-

gre> f.t III.; 
Ponla d'Arela e eical i i , .Goara-

nv (8 tel.) 
Londres e nwala«. .Rangatira* . 
Rio da Prala, 
Rio (la l'rata, .Magellan. 
Liverpool e. e«caa«, 
Nova-York e e «calas. .Thespis* •• 
Bord.'o« e escul»*, .Uneellaii- . . 
Porto« do P.t.'IOco. • Oravia 
Santo«, «liahla. • 
Santo-, .lleidellierjr. 
Porto« do norle, • Marajo 
Bremen e égalas, .HcliWticrg-.. 
Ilambiirgo e escalas, 
Napoles e escalas, .Orléanais' . . 
I^ndres e escalas, «AUiente..... 
Nova /elamîia • Alhenie. 
Rio da PraU, -Nil«. I« hs . ) . . . . . 
Rio da PraU, >Rki Am«ion«s>.. 
Portos do norle, 'Castro i l v e v 

IW M i 
Southaniplon e eseah». •Cijae-. 
Hamburg» e e»e., «Siciiia« 

IG 
18 
IS 
ti» 
19 
19 
20 
2(1 
!» 
•21 
23 
23 
24 
21 
21 
«8 
'24 


